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I N D I C E G E R A L

Biblioteca ch Professôra Brasilcira
Introchiçâo

9

1 3

P R I M E I R O A N O

OBJETIVO GERAL
Unidade I: Vida da Planta

A) A planta como ser
v i v o

B) A histôria do feijoeiro
C) A vida de outras plan

t a s

2 7
S I

3 5

Unidade II: Vida do Antmal
A) Animais domésticos

M a m i f e r o s 3 9

w
C )
D )
E)

A v e s 4 3
P e b c e s 4 6
I n s e t o s 4 8
A vida de outros ani

m a i s 5 1

Unidade III: Terr-A e Céu

Tempo, estaçôes, astros e
5 3

S E C U N D O A N D

OBJETIVO GERAL

Unidade I: Vtda. da Planta
A n l a n t a c o m o s e rA planta

v i v o

B) A histôria do millio ..
C) A vida de outras plan

t a s

6 7
7 0

7 2

Unidade II: Vida do Animal
A) Animais domésticos —M a m i f e r o s 7 5

B) A vida das aves .... 77
C) A vida dos peLxes .. 80
D) A vida dos insetos .. 80
E) A vida de outros ani

m a i s 8 2

U n i d a d e I I I : T e r r a e C é u

Tempo, estaçôes, astros e
r o c h a s 8 4
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B I B L I O T E C A D A P R O F E S S Ô R A B R A S I L E I R A

TERCEIRO ANO

OBJETIVO GERAL
Unidade I: Vida da Plakta

A) An'ores e arbustos .. 9x
B ) J a r d i n a g e m 9 5

Unidade U: Vida do A^■I^rAL
A) A vida dos mamiferos 99
B) A vida das aves 102
C) A vida dos insetos ,. IQO

D) Outras formas de vida
a n i m a l 1 0 9

Unidade III: TEnmv e Céu
A) Tempo, estaçôes, as

tres, ar, rochas, ca
l e r , f o r ç a 1 1 4

Algumas aplicaçôcs de
principios cientificos 117

QUARTO ANO
OBJETIVO GERAL

Unidade I: Vida da Planta
A) Ârvores e arbustos .. 123
B ) H o r t i c u l t u r a I 3 2

Unidade II: Vida do Animal
A ) M a m i f e r o s I 4 0
B ) A v e s 1 4 5
C ) I n s e t o s 1 5 0

U) Outras formas de vida
a n i m a l 1 5 2

Unidade III: Terua e Céu
A) Tempo, estaçôes, as

t r e s e r o c h a s . . . .

Apbcaçôes de alguns
principios cientificos 173

1 6 4

QUINTO ANO
OBJETIVO GERAL

Unidade I: Vida da Planta

A) Arvores e arbustos .. 185
B ) J a r d i n a g e m I 9 3

Unidade I I : Vida do AimiAL

A ) M a m i f e r o s 2 0 1
B ) A v e s 2 0 4
C ) I n s e t o s 2 l o

O) Outras formas de vida
a n i m a l 2 2 4

Unidade III: Terra e Céu
Tempo, estaçôes, as-

t r o s e r o c h a s . . . . 2 2 8

Aplicaçôes de alguns
principios cientificos 237

Uma âas viedidas mais importantes do Programa de Emer-
gêneia é aquela que tem em vista atender à prof essora brasileira
muito ponças vêzes ajtidada no sentîdo de melhor cumprir sua
•niissâo. Segundo nossos câlculos, cêrca de 2 milkoes de crianças
estâo sendo edîicadas neste 7nomento, no Brasil, por professeras
que nâo têvi sequer a séne primâria. Aqueîas que, mais
felizes, conseguîram completar cursos normais, ressentem-se iguaU
mente de deficîêndas na sua fomnaçâo profissional, de falta
de amparo e cstîmulo ou de meios e materîais necessaries à boa
exeaiçâo de sua nobre tarefa educacîonal. Essa é uma situaçâo
exiremamente grave e que perdura hâ lojigos anos. Para fazer
face a eîa, Anîsxo Teîxeira, à frente de um grivpo de educadores,
jd tentava, em 19S4, no Rio de Janeiro, realizar uma reforma do
ensino, cuja pedra angular era 0 aperfeiçoamento técnico e profis
sional do magistério^ jyrimdrio e o prépara de professeras do
mais alto nivel. A iniciativa mais importante eniâo tomada por
Mestre Anisio foi a elahoraçào e ediçào de uma coleçâo de gidas
de orientaçâo didâtica, posteriormente revistos e reeditados
scmpre sob sua direçào. Esta coleçâo ê que hoje tomamos para
editar como BIBLIOTECA DA PROFESSÔRA BRASILEIRA,
em tiragem que permite colocar nas mâos de cada professôra
do Brasil tao poderoso instnmento de trabalko. A B P B., que
esperamos se amphe e ennçueça «0 futuro, compôe-se inicialmen-
te das segumtes obras: ATLAS BIST6RIC0 E GEOGRÂFICO
BRASILEIRO — DICIONARIQ ESCOLAR DO PROFESSOR e
6 gxdas V̂ ra o emmo de LINGUAGEM - MATEMATlCA -
ESTUDOS SOCIAIS ~~ CIÈBCIAS — JOGOS e MÛSICA na
e s c o l a p m m a r i a .

Ao fazer esta doaçâa às professôras de todo o Brasil. o
Ministers da Educaçao e Cultura cumpre o seu devcr bdsico de
anmba-las no descmpenho de sua alta funçâo de formar os cida-
d â o s h r a s i l e i r o s .

d a r c y r i b e i r o
Ministre da Educaçao e Cultura



Os Srs. Drs. E. Roquette Pinto, diretor do
Miiseu NacîonaJ, e Victor Stawiarski, professor de
ciências fisicas e naturals, dlplomado por George
Peahodtj College for Teachers, prestarain à comissâoelaboradora dêste programa um auxUio inestimâvel,
aqtiêle dmdo-se ao trabaJho de 1er, anotar e criticaros originals e êste, acompanhando a execuçâo do
piano e resolvendo as questôes e dévidas que sur-
giam nessa fase do trabalho.

Enviaram-se circulares a cîentistas e técnicos de
ciências fisicas e naturals do înstituto de Educaçâo.
Dignaram-se responder os Srs. Alberto José Sampaio,da Seçâo de Botânica do Museu Nacîonal; Dr.
OUmpio da Fonseca Fiïho, do Instituto Osvaldo
Cruz; Dr. C. Lima, do Instituto de Biologia Vegetal

Foram também consultados, sobre as questôes
referentes à matéria de sua especializaçào, os Srs.
Dr. Ç. Delgado de Carvalho, especializado em fisio-
grafîa; Sodré Viana, encarregado-chefe da Seçâo de
Ptiblicaçôes do DepaHamento de Educaçâo; Drs.
Carlos Leoni Werneck e E. Sussekind de Mendonça,
professôres de ciências fisicas e naturals, pedindosuoestôes quanto aos conhecimentos considerados
par êles estritamente necessârlos ao curso primârio.
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INTRODUÇÂO

N~ o ESTUDO ELEMENTAR DE ciENciAs, o traballio devc come-çar pela observaçâo da vida das plantas mais simplese dos animais comuns para chegar ao estudo de formas de
vida mais complexes. A finalidade do estudo de biologia,
neste programa, é dar à criança uma noçâo gcral das formas
de vida e das relaçôes existentes entre umas e outras formas.
A criança sera levada a conliecer também alguns fatos con-
cernentes à fisica e, por meio de experiências e atiyidades
educativas, aprenderâ alguns principios e algumas leis da
natureza, de preferência os principios e as leis que puderem
ser induzidos ou verificados por ela, e aplicados em suas
atividades de construçâo ou de brinquedo, na escola ou em
c a s a .

Êste programa contém uma série de sugestôes para
atividades e experiências selecionadas de acôrdo com os
intéressés da criança e as condiçôes brasUenas. Essas ativi
dades sâo indicadas para auxiliar o professor a por o alnno
em contacte com a natureza, de modo a desenvolver nele a
canacidade de apreciar o meio em que vive, cnando, assim,
o desejo de observar e conliecer bem as coisas intéressantes
que 0 cercam.

As informaçoes e sugestôes que se enconti*am no pro
grama nâo representam tôda a matéria que deve ser estu-
dada, nam indicam meios invariaveis por que essa materia
deva ser ensinada.
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P̂ a simples efeito de sistematizaçâo, as informaçôes esugestôes aparecem, neste programa, grupadas em très uni-dades diferentes sob os seguintes titulos; I Unidade: Vicia
cla Planta. - II Unidade: Vida do Anhml. - III Unidade;
lerm e Ceu Nâo se compreenderia, porém. um estudo
isolado_ e mdependente de cada uma dessas unidades. Na
êcuçao o programaj o professor escolhera em cada um dostrès grnpos a materia que convenba ser tratada simultânea-

meute. no desenvolvimento de um projeto ou esclarecimentode alguma situaçao real apresentada pelos alunos
« » dosagem da materia, bemcomo OS meros a serem empregados em seu ensino. devem

wnï T'l ' P «°"diç5es fisicas eZ dn f° "J louais; possibilidades mate-
fè^or ® especial izaçâo do pro-Dentee cada grupo de sugestôes, o professor podera esco-tter aquele ou aqueles que correspondam à situaçâo Qurdle
deseja aproveto. Se nenhum encontrar que satSacres acondiçao, poderâ organizar novos proietos ' "̂ aça esta

Convém observai que todo proiefn ^de partida uma situaçao real, utiIfeLd„!l 1 """'î P»
natuiais das crianças como centro em t-" j interesses
as atividades educativas necessârian r ,
pois as atividades motivadas peine i desenvolvimento,
crianças representam os melhores meîn naturals das
conhecimentos, desenvolvam a can.n^^ adquiram
atitudes convenientes. sne, os habitos e as

Quando interessadas na soluçâo Hnnados a atividades que agradam a • relacio-
cutem, fazem perguntas à observam, dis-
consultam livros e publicaçôes, se iâ' aos pais;
observai, com maior interêsse ainda ® voltam adas respostas e das informaçôes oS? ̂ '̂̂ ificar a exatidao
novas questôes (1). tidas e para descobrir

(l) Hà na ScgSo do Musous »
P e s q u l s a s E d u c a c l o n a i a c o p i o s a d o c i i m » , i tpara corn 03 trabalhos que executam. comprovando ïsa atltude

- 14 -

Se o intéressé e a curiosidade natural da criança forem
bem utilizados e convenientemente orientados, no estudo da
natureza tera ela oportunidade para se exercitar nos proces-
sos mentais e no desenvolvimento de uma atitude cientifica.
Êsse estudo proporciona às crianças oportunidade para expe-
riências muito significativas relativamente à vida que as cir-

Convém repetir que a eficacia dêsse estudo depende do
interêsse que se conseguir despertar na criança; se esta de-
monstra falta de curiosidade ou desinterêsse pelas ativi
dades relativas ao estudo da natureza ao ar bvre, provàvel-
mente o ensino nâo esta sendo conduzido de acôrdo com 0
que no momento Uie intéressa.Nâo convém entâo obrigar a criança a paiticipar de
atividades por que nâo se mostra interessada. Sera mellior
orientar os trabalhos de modo que, espontaneamente, ela
expresse o desejo de iniciar o estudo, procurando tomar partenas atividades em que se empenha a classe.

É de grande importância a escolha dos assuntos para as
liçôes. Especialmente no inicio dos trabalhos, convém fazercom que as crianças tomem parte ativa nessa escolba, apro-
veitando as oportunidades que o ambiente possa oferecer.

Ohjetivos Gérais.
1°) proporcionar à criança um cabedal de experiencias quea l̂ e a pensar e a agir, em relaçâo à natureza, tendo

sempre em vista os seguintes principios:
a) Devemos conservar a saùde e os recursos naturais.
h) todos os animais dependem de plantas para sua ali-

mentaçâo.
c) Plantas e animais sao adaptados ao ambiente.
d) Todos os sêres vivos sâo influenciados por outros.
e) Materia e energia nâo podem ser criadas nem destrui-

d a s . A . / 1
i) A fonte de tôda energia nos seres vivos é o sol.
g) O homem é capaz de modificar o meio para se adaptar.
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2.0)

3.0)

4.0)

5.0)
6.0)

de problê  ̂ pidiecimentos necessarios à soluçâo
despertado • f quais se Iiouver antes
dêsses conbpp^ criança e levà-la a iitilizar-sesUuaçôes reaiTdavidî̂
diana. apîicaçôes da ciência à vida quoti-
Î esenvolver na or
pelas coisas qup uiterêsse pelos sêres vivos edas leis naturai«! e a dévida apreciaçâo
vida das planta<;'A I^abito de observar a
Î̂ êavolvl 0

uma atitudp̂  observar e experimentar.técnica. ̂ dequada em relaçâo à ciência e à

^ecur,*^«5cwr50s Unr^ «
^^oursôes, ^^sino das Ciêncîas

mÔsta ^eve ser o corn-d o a n i m a l o s c o l a r . A s ô b r e a b o r b o -
^ excursôes d no seiV? t̂° P '̂'̂  observaçâod^ natureza niein ."^biente natural. Por isso,
^̂ bedal de rnfif bem m? nconselhavel no estudo

para o ,1 ^^bnentos e de proporcionarâo um
^ducauvo. ^^^olvimento h que servirâo de
cis as ^bvidades de grande valor
^ do luggj. as pôssibpid̂,]p̂",̂̂ ^̂ŷs, o professor pre-ô prov̂ ^̂ ^̂ d̂o, quantn̂  Imediaçôes da escola
'feotaçlo Para a crian°a''"si'°''''

os de informaçâo de que
- l a

se disposer e de um piano das observaçôes a serem feitas,
que fique bem conhecido, para que se possam alcançar as
finalidades que se tiver em vista.

O professor ajustarà também com os pequenos excur-
sionistas um padrâo de conduta a ser observado durante a
excursâo, de modo que as crianças possam alcançar os obje-
tivos visados, sem tolher a liberdade necessdria e sem deixar
de experimentar o prazer natural que um descobrimento inté
ressante Ihes proporciona.

É dificil conseguir levar tôda a classe de uma escola
pûblica em excursâo, principalmente a lugares distantes. Sur-
gem dificuldades de tôda ordem. Sera, por isso, conveniente
levar grupos de alunos nas primeiras excursoes e ir-se aumen-
tando gradativamente o numéro dêles, até.que se forme o
habite de sair da escola para complétai os estudos que all
se iniciam. Sempre que seja possivel e conveniente, alguns
pais deverâo ser convidados a tomar parte nas excursoes.
Isso concorrera para facilitar a realizaçâo dêste trabalho.

Sugesfôes para tim piano de excursâo
1.^) Crîar interêsse pelas e.\"cwrsôes.

Aproveitar a discussâo de aspectos jâ familiales às
crianças.

Encaminhar a discussâo para aspectos de interêsse
especial para futuras investigaçôes.

Discutir sôbre as fontes possiveis de informaçâo — livros,
revistas, jomais; discutir o valor das visitas, salientando a
importância e as vantagens das informaçôes de primeira mâo.

Levar as crianças a decidirem, por si mesmas, se é ou
nâo aconselhâvel a excursâo.

2.®') Prépara da excursâo.
Auxiliar as crianças a formularem o problema de maior

interêsse para elas.
Organizar as informaçôes que desejam obter.
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Fazer uma lista de material a ser escolhido para uso
e m c l a s s e . ^

Discutir o padrao da conduta que précisa ser estabele-
cido para as excursôes, atendendo aos pontes principais:

a) Nao se afastar muito do sitio em que ficar o pro-
fesser, de modo que possa ouvir o seu cliamado.

b) Respeitar o traballio e as conveniencias alheias.
c) Atender prontamente às ordens recebidas.
Discutir bons hâbitos de observaçao como, per exemplo:
û) ser exato no que observar.
b) Manter olhos e ouvidos atentosc) Ter sempre em vista o problema principal que mo-

u v o u a e x c u r s a o . 4 . i j .

d) Observar as relaçoes de causa e efeitoe) Preparar notas preliminares ou esboços e mapas nasclasses mais adiantadas. quanclo a natureza do estudo
0 exiglr.

3.̂ ) Reàlizaçâo da excursao.
Dirigir-se para 0 local escolhido.
Fazer observaçôes.
Fazer corn que tôdas as crianças observem
Discutir ligeiramente as observaçôes feitas 'Kecolher o material que deve ser levado para a Kscola.

4.") Verificar os resultados da excursao (devendo esta veri-
hcaçao ser feita logo que seja possivel)
Dirigir a discussâo feita pela classeVerificar a exatidâo das impressôes' das criancas
Onenta r as c r ianças para que t iVorv. 1 - i

d e i r a s . ^ c o n c l u s ô e s v e r d a -
Auxiliar as crianças na organiznnô^ . t t 1

conhecimentos adquiridos na excursao ̂ nidades, dos
Orientar os alunos no uso dos ttia* j

impressôes colhidas na excursao registrar ascorte, composiçôes orais e escritas. piano dêroj'etost̂'etc'̂
- 18 .

5.̂ ) Comhater a tendéncia de fazer corn preocupaçâo exclu-
sivamente literâria os relaforios das excursôes.

No dccorrer do curso elcmentar, o professor levarà as
crianças a Jardins Botânicos, a Ilôrtos Botanicos, e a jardins
pûblicos, a estaçôes expérimentais de agricultura, a camposde demonstraçâo, e a qualquer outro lugar de interêsse para
o estudo da natureza.

Essas visitas devem ser feitas tâo freqûentemente quanto
possivel, pois proporcionam ensejo para que as crianças for-mem o hdbito de procurar êsses lugares como fontes de
informaçâo exata e tambem para se desenvolver nelas a ati-
tude conveniente às pessoas educadas, quando em contacto
com 0 material de estudo de interêsse publico.

Remtro de Observaçôes.
o

Convém organizar albuns de diarios individuais ou da
classe, onde se registrem as observaçôes que devem ser con-
servadas.

Sempre que seja possivel, as impressôes serâo ilustradas.

Caderno de Notas.
Desde 0 primeiro ano, a criança podera ter um caderno

em que registre as observaçôes que fizer no estudo da natu
reza. Enquanto nao souber escrever, usarâ outros meios de
expVessar suas observaçôes, impressôes ou os conliecimentos
que adquirir (desenlio, figuras recortadas, sinais convencio-
nais, etc.).

Para que esse caderno corresponda à sua finalidade,
devem observar-se as seguintes regras:

a) O caderno deve ser considerado uma iniciativa ex-
clusiva da criança e nâo deve nunca ser criticado
pelo professor senao para animà-la, pois o espiritocorn que as notas sâo tomadas vale mais do que as
informaçôes contidas no caderno.
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?e ^ ^ 'epresentar por nieioae desenhos o que ela observar. Um clesenho nara
t e r Z w r f q u e L j a ,tern mais valor do que uma longa descriçâo.
cade™"!? cons iderado comoortraf, P^'-'^g^ês ou de arte. Aortografia, a forma de Iinguagem, a calitmfia nsfeenhos, sob 0 ponto de vistf artistico o! d̂'lec!mca, devem ficar isentos de cn'ticàs. no caderno de
notas para o estudo da natureza.

à) Quando fôr possivel, um quadro sindptico deve ser
preparado, no caderno de notas, antes das excursôes
para indicar os pontes definidos do trabalho

e) Deve-se criar na criança o deseio de nn̂ c,„vcaderno de notas de estudo da iatureza. nIo ŝdeve obnga-la a organizar êsse caderno anto oneeh mesma expresse o desejo de o fazer
Album.

_ 0 album para registre das observirxssoes cujo emprêgo se aconsellia neste m inipres-
caderno de notas. Na confecçào dêste ®
cupaçao artistica, ao registrar, com ilustrnô^̂®colhidas no estudo da natureza. ̂ Çoes, as impressoes

Material e Aparelhamento.
sugestôes sao apresentadas para ̂brmquedos como meio de demonstrar a o,?i- ®?̂struçâo dePios cientificos e para a improvisaçâo dp princi-O material empregado nestas construçôê  aparelhos.

caixas ou latas, carretéis, tubos, vidros eto \ barbante,de todos. Utilizando-se dêste material n alcance
cnança ensejo para aprender que, com encontra a
vontade, se pode atenuar e, nâo rare sun? ̂  ®' a f a l t a d e m a -

- 2 0 -

terial e de instrumentos dispendiosos, que nao estâo ao
alcance de tôdas as escolas.

A formaçâo, na criança, do liâbito e o estimulo do de
sejo de fazer todo trabalho do melhor modo que Ihe seja
possivel têm valor educativo inestimavel. Se a escola dis-
puser de recursos suficientes, deve-se preparar uma sala
ambiente, para o estudo de ciências, com aqû io, terrario,
tabuleiro, banqueta ou vaso para plantas; armarios para os
espécimes raros e coleçôes que as crianças organizarem;
quadros mapas, mâquinas de projeçâo, etc. Deve-se proper-cionar espaço e instrumentos para a prdtica de jardinagern,
horticultura e instalaçao adequada à criaçâo de alguns ani
mais domésticos.

As crianças têm prazer em contribuir, na medida de
suas possibilidades, para o suprimento de material ilustrativo,
especialmente para o estudo da natureza. Nao sabem, entre-tanto escoUier convenientemente esse material. Trazem, as
vêzes, para a escola, coisas que nâo podem ser aproveitadas
no estudo ou nas construçôes corn este relacionadas e nios-
tiam-se muito descontentes quando notam falta de interesse
por sua contribuiçâo. O professor précisa ter a habilidadede evitar êsse descontentamento o que facilmente conseguira
orientando as crianças, por meio de esclarecimentos e dis-
cussâo sôbre a qualiclade e quantidade de material que con-
vém trazer para a escola.

Arvore da classe.
Aconselha-se, no programa, a escolha de uma ârvore para

ser considerada a ârvore da classe. As crianças interessam-se,de preferência. por aquilo que, direta ou indiretamente, diz
respeito ao W. A "minha" ou a "nossa àrvore é muito maisintéressante para elas do que qualquer outra planta. Além
disse hd conveniência em centralizar numa determinada
planta as observaçoes que convém sejam feltas durante algum
tempo.

- 21 -



Jardinagem e Horticultwa.
e horticulUira e o cuidado dealgumas plantas em vasos, fardineiras ou bannnrifo censejo para observagao e' experiêncL "SSvLém para a formaçao de Mbitos éducatives coiro seiam os

.abSr'"''- ^ ° assumir lspo"

- ™ s r , s
i

A n i m a i s d o m é s t i c o s . \
Aconselha-se ter na escola alguns animais para as * '

cuidarem e observarem sens hâbitos. Se nâo fôr i
mantê-los nas dependencies da escola, qualquer an'̂ °T̂
estimaçâo pode ser utilizado para as observaçôes das

Se este trabalho de cuidar dos animaizinhos
orientado pela professôra, as crianças podem adquirir m >
conhecimentos ùteis, colhêr informaçôes de grande inle"̂^
para elas, e ainda formar bons hâbitos de trabalho

Cluhes para estado da natureza ou Cîuhes de ciências '
A organizaçâo de clubes, pelas crianças, para o fim

incentivar o estudo de ciências tem duplo valor: o cienf'f* ̂e o educativo. Êsses clubes oferecem oportunidade
motivaçâo do estudo e para o uso de bons meios de ̂
siçâo de conhecimento (conferências, discussôes exp
etc.). Estimulam também o gôsto natural das crianca"̂ °̂T'vida ao ar livre, desenvolvem nelas a capacidade de ̂
estudo da natureza como meio de recreaçâo e pronor °Ihes ensejo para o desenvolvimento de qualidades an
iniciativa, prestimosidade e cooperaçâo. pfcciaveis;

O professor verificarâ, desde o inicio dos trabalhos, quais
as preferências dos alunos e procurera grupâ-los de acôrdo
com essas preferências. Formera, entâo, os grupos de "ami-
gos das urvores" ou dos jardins, dos pâssaros, dos minerais
ou da natureza. Empregarâ todos os meios ao seu alcance
para cultivar e desenvolver o gôsto natural das crianças por
êste ou aquêle ramo das ciências fisicas e naturais. Neiihum
meio sera mais eficiente para o estudo da natureza do que
um bem organizado e bem dirigido clube de ciências.

Correlaçào.
O estudo da natureza deve representar, em primeiro

lugar, uma contribuiçâo importante para o de saiide e higiene.
Tôdas as vêzes que se apresentar uma situaçâo propicia para
se correlacionarem estes estudos, o professor deverâ apro-
veitâ-îa, tendo em vista a interdependência dêsses dois pro-
gramas conforme saHentou Spencer:- "os conhecimentos ime-
diatamente necessaries sâo os que garantem diretamente a
consei"vaçâo do individuo" e "no que diz respeito à conser-
vaçâo pessoal direta, à sustentaçâo da vida e da saùde, os
conhecimentos que importa possuir sâo os conhecimentos
c i e n t i fi c o s " ,

O Programa de Ciências correlaciona-se também, intima-
mente, com o de Estudos Sociais e de Artes em gérai e
especialmente com o de Artes Industrials.

I n â c i a F E R R E m A G u i m a r â e s
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1

;;ia horta da escola,
-de-couve, os pulgQes
iF OS uteis dos nocivos
d e e x t e r m i i i d - l o s o u
;gartas para a classe
çôes. Trazer pulgôes

r n a m c s m a c a L x a e

i

[

Estudo da râ e da perercca.
Compara-las com o sapo. ^^imetismo.
Co lhê r ovos dèsses an ima is t r azê - Ios

para a escola e obsen-ar as metamor-loscs. Obser\aç5es do modo por que
se adaptam ao meio cm que vivem.
Obscrvar o caranguejo, o siri, o guaia-
m u o c a m a r û o , o s c a r a c ô i s , e t c . I n -
formaçôes sobre cobras. Estudo dos
)c'L\cs. Construir o aquario, prepara-
0 e ai manier pei.\inhos para obscr-
vd-los. Estudo do lambari, do acara
e do bagre. 0 pebce como destruidor
do insetos.

Registr
ven to , sua
nevoei ro ; t (
a causa dêî
danças de
Sol, anotar̂
de direçao
c o m a s e s t a
da l uz , do
a n i m a l e ^
aparente da
permeabilidi
tençîio de
argila, areif

f ts e outros meios de
,as e mosquitos. Ob-
•)écies de formicas e
îsentam para o brasi-
Inà-los. Insetos que
îUia, joaninha, bicno-
'■nosquito como inimi-
s insetos das regiôes

[<is e nocivos à agri-
eversos lugares onde
<5etos. Correspondên-
'las. Catalogar infor-

{tallios e mostruàrios.
j na classe, em vaso
)Var a evoluçâo do
gos da môsca e do

A m i n h o c a c o m o a n i m a l u t i l à
agricultura. Manter minhocas em
terrdrio para obsen'd-las: alimentaçâo,
sensibilidade, defesa, locomoçâo. Co-
nhecimentos sobre a vida dos peixes.
Caracteristicos gérais. Indûstria da
pesca. Desenvolver as obser\'açôes fei-
tas nos peixes de aqudrio. Comparai
peixes do mar com os de dgua doce.
Comparai diversas espécies de peixes.
Notai os caracteristicos gérais e os
peculiares às espécies estudadas. Cos
tumes dos peixes na época da postura
— razâo das grandes pcscarias. Utlli-
dade dos peixes.

Registr}
vento, disti
a r c o - i r i s . I
var 0 Sol,
Sol, causas
astros (Sirii
Ôrion, Esco
giro aparen
horas d i fere
hora em m(
s o l a r . F ô n
s e r v a r o s e

s o b r e a s r o c
Neccssidade
Âgua potâv
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A N O S
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1 . 0

Notar a profusiîo de plantas que cobrem o solo.
Obscn'ar plantas aquaticas. Obscn'ar jardins pù-
blicos e particularcs. Habituar a criança a nao
maltratar as plantas. Procurar despertar intéresse
pelas plantas de jardim, de liorta e de pomar.

Cuidar de vasos e de jardineiras
para obser\-ar a \'ida da planta. Ex-
periências simples que provem a ne-
eessidade, para a planta, de agua,
humo, luz e calor. Culti\'ar beijo-de-
frade, bôca-de-leâo, crista-de-galo,
flox, tinliorâo. Observât a cenoura, o
tomate, o milho, o alpiste, apreeiar
sua grande utilidade. Cultivât o fei
jociro para obser\'ar diverses fases doseu desenvolvimento. Compreender
que a planta précisa das suas diferen
tes partes para \'iver.

Estudar o galo. Levar am
exemplar para a sala de aula e
obser\'a-lo — abrigo, alimenta-
çâo, asseio, defesa, recrea^o,
repouso, comunicaçao. Utilidade e des\antagem para o ho-
mem. Observât outres animais
da vizinhança e suas crias -
vaca, porco, cabra, cavale, car-
neiro, etc.

Identificar e obsen'ar passaros
iTstos na vizinhança da escola (tico-
Kw, bem-te-vi, coleiro, canario ) ; pro
curar atrai-los para observâ-los. Vi
sitai um galinheiro para observar as
aves que ai vivem; observar especial
mente a galinha e os pintinhos. Es
tudar as aves relativamente ao colori-
do, constituiçâo e tipo das panas, asas,
vèo e alimentaçâo. Procurât crîar
pintinbos na propria escola. Observar
nioBos.

2.0

Obsen'ar a vegetaçao dos arrcdores da escola
para comprccndcr as difcrentes condiçGcs de vidadas plantas. Obser\'ar o cacto comparando-o ao
feijociro, estudaclo no l.o ano. Obscrvar o quese passa com as scmontes de arroz plantadas num
pires com Agua e em terra sôca. Aprcciaçâo da
utilidadc das plantas para o liomem. Conliecer
animais amigos o inimigos das plantas.

Plantar o milho e comparât o seu
desenvolvimento com o do feijûo.
Como e de que se alimcntam as
plantas. Experiências muito simples
que provem funçôes da raiz, do caule
e das fôlhas. Cultivât o girassol —
aproveitamento das semcntes. Plantar
algumas hortaliças de facil cultive.

Recordar o estudo do gate
e fazer o mesmo estudo sobre
0 câo. 0 câo como o animal
que mais compreende o homem
e como policial. Obser\'aç5o
mais dctalhada de outros ani
ma is es tudados no 1 . ° ano .
Utilidade dêsses animais para o
l iomem.

Ampliar o estudo do L° ano.Obsentir o joSo-de-barro, o pica-pau,
a boiralheira, o bem-te-vi, o anu, o
sabiâ, o beija-flor, etc. Observar al
gumas aves (pavâo, garça, quero-que-
ro, itéré).

3 . 0

O b s e r v â t a r v o r c s e a r b u s t o s d o s a r r e d o r e s d a
e s c o l a . I d e n t i f i c a r à r \ ' o r e s e a r b u s t o s f r u l i f e r o s
mais comuns (jaqueira, goiabeira, cajueiro, tama-
rindeiro etc.). Estudar especialmente a mangueira
e a bananeira. Apreciaçao de plantas ornamentais:
samambaias, geranio, beijo-de-fradc e outras espé-
cies bastante conhecidas. Obscrvar a planta nas
suas diferentes partes: raiz, caule e os elementos
componentes da fôlha, da flor e do fruto. Valor
n u t r i t i v e d a s f r u t a s .

Cul t ivât ; samambaias, avencas,
beijo-de-frade, pimenteiras de jardim.
Chegar, pot meio de observaçoes su-
cessivas, a grupar plantas que sô
possuem talo — chapéu-de-cobra, ore-
Iha-de-pau; plantas que nao têm flores— samambaias e avencas; plantas com
plétas — beijo-de-frade, geranio, pi-
menteira-de-jardim. Combate a plan
tas daninhas, especialmente à tiririca.

Continuât a obser\ 'ar os
animais domésticos (boi, cavale,
cabra, etc.). Obser\'ar a inter-
dependência de animais e vé
gétais. Animais nocives. Criaicoelhos e cobaias para observâ-
los . Man te r um ra to ou um
camundongo em gaiola para
estudo.

Ampliar o estudo feito nos anos
anloiores. Observar pAssaros das
matas vizinhas. Fazer excursÔes para
êsses eshados. Procurar observar aves
e pâssaros das redondezas da escola.
Estudar a vida de uma ave (jo5o-de-
barro, gaviâo, coruja, bacurau, juriti,
tôlâ, etc.). Registrar observaçoes re-
lativas a: alimento, feitio do corpo,
Cauda, asa, bico, pés, plumagem, can
to, s'ôo. Estudar a vida do ponibo.

V
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V I D A D O A N I M A L

a u z B M T t C U LT U H A ^ f A : ^ l ^ F E B O S A V E S I N S E T O S o u r n o s a n i m a i s

"i • * «OS e de jardineiras
'"-jnda da planta. Ex-
I ̂  que provem a ne-" 1 planta, de âgua,
'ok Cultivar beijo-de-

crista-de-galo,
"t Obsen'ar a cenoura, o
41^ 0 alpiste, apreciar

. liUe. Cultivar o fei-
' ' %nr dh'efias fases do

*tcto, Compreender
)̂«isa das suas diferen-

' ' tai e comparar o seu
ccm 0 do feijâo.

^ se alimentam as
''̂ adis muito simples

da raiz, do caule
Jjfe'ar 0 girassol —

wientes . P lan ta r
de fâc i l cu l t ivo.

Estudar o gato. Levar una
exemplar para a sala de aula e
observa-lo — abrigo, alimenta-
ç a o , a s s e i o , d e f e s a , r e c r e a ç a o ,
repouso, comunicaçao. Uti l ida-
de e desvantagcm para o ho-
m e m . O b s e r v a r o u t r o s a n i m a l s
d a v i z i n h a n ç a e s u a s c r i a s —
vaca, porco, cabra, cavalo, car-
n e i r o , e t c .

Recordar o estudo do gato
e f a z c r o m e s m o e s t u d o s o b r e
o c â o . O c â o c o m o o a n i m a l
que mais compreende o homem
e c o m o p o l i c i a l . O b s e r \ ' a ç â o
m a i s d e t a l h a d a d e o u t r o s a n i
m a i s e s t u d a d o s n o I . ° a n o .
Utilidade desses animais para o
h o m e m .

Identlficar e observar pdssaros
vistos na vizinhança da escola (tico-
tico, bem-te-vi, coleiro, canario); pro
curai atrai-Ios para observa-los. Vi
sitor um galinheiro para observar as
aves que ai vivem; observar especial-
mente a galinha e os pintinhos. Es
tudar as aves relativamente ao colori-
do, constituiçâo e tipo das penas, asas,
VÔ0 e alimentaçâo. Procurar criar
pintinhos na propria escola. Observar
n i n h o s .

Arnpliar o estudo do 1.° ano.
Obser\'ar o joSo-de-barro, o pica-pau,
a borralheira, o bem-te-vi, o anu, o
sabid, 0 beija-flor, etc. Observar al-
gumas aves (pavao, garça, quero-que-
ro, irerê).

Observar insetos sob o pon-
to de vista de abrigo e alimen
taçâo (borboleta, cigarra, joani-
nlia, grilo, besouro, formiga).
Procurar um formigueiro para
observar a atividade das formi-
gas. Cuidar de lagartas paraobser\'d-Ias. Distin^ir insetos
uteis e nocivos; Como protegê-
los ou evitd-los. Procurar obser
var na classe insetos que vivem
em casa (môscas, mosquitos, ba-
ratas, formigas, percevejos, pul-
gas). Construir um insetario.

Continuar as observaçôes do
1.° ano, reconhecendo quais os
insetos uteis e quais os nocivos.
Conseguir abelhas mansas, na
escola, para observar a vida na
colmeia . Procurar c r iar na es
co la o b i cho -da -seda . Es tudo
dos mosquitos e dos insetos pa-
rasitos do homem e de diverses
animais (pulga, pioUio-de-gali-
nha, barata, percevcjo, etc.).

Obser\'ar o sapo; o que faz em auxilio do
homem e das plantas; como se defende e onde
vive. Observar uma postura. Obser\'ar o desen-
volvimento do sapo desde o ôvo até animal adulto.
Obser\'ar alguns pei-xes; cria-los em aquario. Com
parar 0 peixe a outros animais, muito conhecidos,
de vida aqudtica.

Recordar o estudo feito sobre o sapo. Observar
as minhocas — forma, alimentaçâo, utilidade, etc.
Recordar e desenvolvcr o estudo feito no 1.° ano,
sobre os peLxes.

l a i a s , a v a n ç a s .
de jardim.' 1̂ * observaçôes su-

^̂ plantas que so
JlT f̂o-de-cobra, ore-

t ê m f l ô r e s
plantas com-
g e r a n i o , p i -

.Combate a plan-
lente à t i r i r ica.

C o n t i n u a r a o b s e r v a r o s
animais domést icos ( boi , cavalo,
c a b r a , e t c . ) . O b s e r v a r a i n t e r -
d e p e n d ê n c i a d e a n i m a i s e v é
g é t a i s . A n i m a i s n o c i v o s . C r i a r
coelhos e cobaias para observâ-
l o s . M a n t e r u m r a t o o u u m

c a m u n d o n g o e m g a i o l a p a r a
e s t u d o .

V

Ampliar o estudo feito nos anos
anteriores. Observar passaros das
matas vizinhas. Fazer excursôes para
êsses estudos. Procurar observar aves
e passaros das redondezas da escola.
Estudar a vida de uma ave (joâo-de-
barro, gaviâo, coruja, bacurau, juriti,
rôla, etc.). Registrar observaçôes re-
lativas a: alimente, feitio do corpo,
cauda, asa, bico, pés, plumagem, can
to, vôo. Estudar a vida do pombo.

Interdependência da planta
e d o i n s e t o . E s t u d a r o s i n s e t o s
encontrados nas plantas cuida-
das pela classe, ou em qualquer
outre lugar. Insetos ûteis e
nocivos — abelhas, formigas, joa-
ninhas, lagarta-da-samambaia,
etc. Criar varias espécies de
lagartag para observd-las.

Obserx'ar aranhas: distinguir as ûteis das peri-
gosas; a teia de aranha. Obscrx'ar a lagartixa e
aprender sua utilidade. Prondcr lagartixas e aranhas em terràrios para observà-Ias. Precauçoes.
Combate a crenças errôneas. Mimétisme. Observar
e comparar as atividadcs das aranhas de jardim e
do interior da casa. Manter peixinhos em aqudrio
para observd-los. Fazcr experiências muito simples
para verificar os sentidos mais desenvolvidos no
pcLxe. Cuidar da alimentaçâo do pei.xe. Visitât
aqudrîos.

T E R R A E C É U

TEMPO, ESTAÇÔES, ASTRDS E HOCHAS
ALGUMAS APLICAÇÔES

D E P I U N C I P I O S

C I E N T U ' I C O S

Obserx'ar as mudanças de tempo e de estaçôes.
A diferença de duraçâo dos dias. A mudança do
ponto de aparecimento do Sol, da Lua e de outrosastres no horizonte. A diferença de tamanho das
sombras. Aprender o nome das di\is5es do tempo.
Fazer um calenddrio para registrar as observaçôes.
Estudo dos pontes cardeais. Despertar o gôsto
Sul, a Via Lactea, Venus, Marte, Centaure, Orion
pela observaçâo do Céu, conhecendo o Cruzeiro do
e as fases da Lua. Conhecimento da existência do
ar e de sua inf luência sobre os sêres vivos. In-
f luência do Sol sobre a v ida.

Observai a direçâo
do vento por meio do
c a t a - v e n t o .

Observar a direçâo e a fôrjfa do vento. Obser
var as nuvens. Compreendei o valor da dgua.
Influência da dgua e do vcntp sobre a superîicie
da terra, sobre a vida do lioriem e especialmcnte
sôbre a do local. Fazer um,calenddrio onde se
registrem as observaçôes sobre] o tempo pelo rel6-
gio de sol. Observaçôes das rochas do local.
Construir papagaios e para-quedas para estudo da
força e resistência do ar.

Observar o movimen-
to, a resistência, a dire
çâo e a força do vento
por meio do cata-vento
de madeira, do pâra-que-
das e do papagaio.

E s t u d o d o c a l o r. E f e î t o d o c a l o r s ô b r e o s
corpos. 0 calor e os meios de suavizd-lo. Fazer
0 jomal de classe onde se régistrem diàriamente
o tempo, a temperatura, as experiências as obser
vaçôes sôbre os astros, etc. Conhecimento das
rochas locais, seu aproveitamenp na indr'istria. Es
tudo da decomposiçâo de alguns morros. Construir
piorras, gangorras e balanços para estudo da forçae do equilibrio. Reconhecimento de algumas cons-
telaçôes.

Estudo do equilibrio
por meio da gangorra e
da balança. Observaçâo
da força por meio das
piorras.
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4 . 0

O b s c r v a r d r v o r c s e a r b u s t o s f n i -
t i f e r o s m a i s c o m u n s n o s a r r e d o r e s d a
escola. Estudar especiabnente a la-
r a n j c i r a e 0 m a m o c i r o e p r o c u r a i
obscrvar outras espécies das mais fre-
qiientemente encontradas no local.
I d e n t i f i c a r f ô l h a s , f l o r e s e f r u t a s d a s
plantas estudadas. Experiências que
provem as funçôes da raiz, do caule,
da fo lha e do f ru to . Cu idados que
devem ser dispensados aos pomares.
Combate a plantas parasitas: erva-de-
passarinlio, cipo-cbumbo.

Formar 0 habite de apreciar e cultivar
plantas ùteis. Escolher terreno e fazer uma
pequena horta na escola. Mostrar por mcio
de experiências muito simples que à vida da
planta sâo indispensaveis: dgua, ar, humo, sol.
Cuidados dispensados à horta: selcçûo de
sementes, semeaduras, viveiros, época c modo
de transplantar mudas. Uso de utensilios
prôprios para a cultura de legumes e vcrdu-
ras. Cultive de plantas para a adubagem
verde. Proteçao à horta: combate a plantas
daninhas, pâssaros granivores, animais her
bivores. Cultura de legumes e verduras dos
mais procurados no local. Organizaçâo de
clubes agricolas. Fazer vivebos de drvores
frutiferas para serem plantadas e cultivadas
pelos alunos. Selecionar as frutas que se
destinam à reproduçâo.

Manter na escola gatos,
ratos, cobaias, etc. Observar
outres animais nos jardins pû-
blicos. Estuda-Ios cm reiaçâo à
abmentaçâo, dcfesa, locomoçâo,
facilidade em domesticar-se, uti-
lidade e nocividade para 0 ho-
mem; adaptabilidade ae membres
e moios à espécie de vida, etc.
O b s e r v a r d a m e s m a m a n e i r a 0
morcêgo. A Saude Publica e os
r a t o s . E s t u d o d e d i v e r s e s r o e -
dores: coelho-do-mato-, caxingue-
lê, paca, cutia, capivara, etc.

Fazer grâficos para registre das
obscr\'aç5es sôbre aves. Contribuiçâo
dos passaros para a agricultura (dis-
seminaçâo de sementes, combate a
insctos nocives). Defesa das aves.
Aves que emigram. Recordar 0 estu
do sôbre as aves fei to nos anos ante-
r i o r c s e o b s e r v a r o u t r a s a i n d a n â o
e s t u d a d a s . F a z e r r e l a t é r i o a n u a l c o m
tôdas as obser\ 'açôes sôbre aves:
época do aparecimento, hdbitos, nidi-
ficaçâo, cuidado com as crias, etc.
Combate a superstiçôes.

Observât insetos
prîncipalmente a lagart
e as joaninhas. Disting
e procurar os meios
defendê-los. Trazer 1
e observar as transfonn
e joaninhas colocados
obser\'ar 0 que acontec

5 . 0

E s t u d a r d r v o r e s e a r b u s t o s d e
sombra e de omamentaçâo — oi t ize i ro ,
ficus, amoreira ou outras quaisquer
e x i s t e n t e s n o t e r r e n o d a e s c o l a o u n a s
prox imidades . Ârvores f lo res ta is —
estudar as espécies mais comuns no
loca l . Aprove i tamento de madei ras .
Necessidade da conservaçao das flo-
restas como elemento indispensâvel à
puxificaçâo do ar e ao abastecimento
de âp;ua às cidades.

Obseivar p lantas aqudt icas, de
mangues e de regiâo semi-drida. O
cacto como représentante das plantas
de regiâo drida. Grande valor orna
mental das orquîdeas. Funçôes das
diversas partes da planta.

Observar 0 terreno da escola para a
escolha das plantas a serem cultivadas. Re-
cordar e desenvolver, por meio de experiên
cias muito simples, os conhecimentos adqui-
ridos no 4.® ano sobre os fatôres indispensa
veis à vida da planta. Cultivar flores nasci-
das de semente, de bulbo, de galho ou de
estaca e de xuna simples fôlha. Plantar côleos,
samambaias, bégonia, mimo-de-vênus, gi-
rassol, etc.

Observar flores silvestres: buganvilia, or-
quideas, sensitiva, petunia, manacâ e outras
plantas 'muito comuns. Identificar flôres de
campo, de mato, de jardim e de parque.Combater plantas daninbas: tiririca, capim,
canapicho, cicuta.

Observaçâo de alguns ani
m a i s d a s m a t a s d o l o c a l . R e -
guîamentaçâo da casa. Meios
de assegurar a conservaçâo das
espécies zoolôgicas. Organizar
associaçôes infantis de proteçâo
a o s a n i m a i s . C r i t é r i o d e d i s t r i -
buiçâo entre animais ûteis e no
cives c 0 equilibrio da natureza.
InformaçÔes sobre animais sel-
vagens colhidas em jardins, hor-
tas, filmes leituras, etc. Organi
zaçâo de grupos de animais de
acôrdo com as observaçÔes dos
a lunos .

Planejar excursôes para estudo das
aves no meio em que vivem. Fazer
re latôr ics i lust rados. Construb, no
terreno da escola, casas onde os pds-
saros possam fazer ninhos e bebedou-
ros, atraindo-os para observâ-los.
Collier inforniaçôcs em jardins, museus,
leituras, filmes, etc. Estudo da ma
neira por que se adaptam ao meio.
Aves aqudticas — dos mares, dos rios,
dos pântanos. Como e onde cons-
troem os ninhos, como os escondem e
protegem. Grupar as aves de acôrdo
com os ca rac te r i s t i cos obse rvados . A
ave como amiga do homem. Meio de
protegê-la.

Conferências, carta
propaganda contra môsi
servaçâo Je diversas es
do cupim. 0 que repr
leiro. Meios de exteri
estragam as frutas. Al
da-sêda. A môsca e 0
gos do homem. Outn
pantanosas. Insetos lit
cu l tu ra . V is i tas a c
possam ser estudados b
cia com estaçôes sericic
maçôes. Organizar rf
Ter o\'os de mosquitos
apropriado, para obse
inseto. Animais in imi
mosquito.



Foimar o hâbito de apreciar e cultivai
plantas ùteis. EscoUier terreno e fazer uma
pequena horta na escola. Mostrar por meiode experiencias muito simples que à vida da
planta sâo indispensâveis: âgua, ar, humo, sol.
Cuidados dispensados à horta: seleçâo de
semantes, semeaduras, viveiros, épdca e modo
dê  transplantai mudas. Uso de utensiliosproprios para a cultuia de legumes e veidu-ras. Cmtivo de plantas para a adubagem
verde. Proteçâo à horta: combate a plantas
daninhas, pâssaros granivores, animais her
bivores. Cultura de legumes e verduras dos
mais procurados no local. Organizaçâo de
clubes agricolas. Fazer viveiros de ârvores
frutiferas para serem plantadas e cultivadas
pelas alunos. Selecionar as frutas que se
destinam à reproduçâo.

Observai o terreno da escola para a
escolha das plantas a serem cultivadas. Re-
cordar e desenvolver, por meio de experiên-
cias muito simples, os conhecimentos adqui-
ridos no 4P ano sôbre os fatôres indispensâ
veis à vida da planta. Cultivai flores nasci-das de semente, de bulbo, de galho ou de
estaca e de uma simples fôlha. Plantar côleos,
samambaias, bégonia, mimo-de-vênus, gi-
rassol, etc.

Observai flores silvestres: buganviha, or-
quiueas, sensitiva, petunia, manacâ e outras
plantas 'muito comuns. Identificar flores de

mato, de jardim e de parque.
carra plantas daninhas: tiririca, capim,carrapicho, cieuta.

Manter na escola gatos,
ratos, cobaias, etc. Observa
outros animais nos jardins pù-
bUcos. Estudâ-los em relaçâo_ à
alimentaçâo, defesa, locomoçâo,
facilidade em doniesticar-se, uti-
lidade e nocividade para o ho-
mem; adaptabilidade de membres
e meios à espécie de vida, etc.
Observai da mesma maneira o
morcêgo. A Saùde Piiblica e os
ratos. Estudo de diverses roe-
dores: coellio-do-mato, caxingue-
lê, paca, cutia, capivara, etc.

Observaçâo de alguns ani
m a i s d a s m a t a s d o l o c a l . R e -
gulamentaçâo da casa. Meios
de assegurar a conservaçâo das
espécies zoolôgicas. Organizarassociaçôes infantiŝ  de proteçâo
aos animais. Critério^ de distri-
buiçâo entre animais ûteis e no-
civos e o equilibrio da natoeza.
Informaçôes sôbre animais sel-
vagens colhidas em jardin, hor-
tas, filmes leituras etc. Organi
zaçâo de grupos de animais deacôrdo com as observaçoes dos
a l u n o s .

Fazer grâficos para registro das
observaçoes sôbre aves. Contribuiçâo
dos pâssaros para a agricultura (is-
seminaçâo de sementes, combate a
insetos nocivos). Defesa das aves.
Aves que emigram. Recorder o estu
do sôbre as aves feito nos anos ante-
r i o r e s e o b s e r v a i o u t r a s a i n d a n â o
estudadas. Fazer re la tôr io anua l com
tôdas as observaçoes sôbre aves:
época do aparecimento, hâbitos, nidi-
ficâçâo, cuidado com as crias, etc.
Combate a superstiçôes.

Planejar excursôes para estudo das
aves no meio em que vivem. Fazer
r e l a t ô r i o s i l u s t r a d o s . C o n s t r u i r , n o
terreno da escola, casas onde os pâs
saros possam fazer ninhos e bebedou-
ros, atraindo-os para observâ-los.
Colhêr informaçôes em jardins, museus,
l e i t u r a s , fi l m e s , e t c . E s t u d o d a m a
neira por que se adaptam ao meio.
Aves aquâticas — dos mares, dos rios,
dos pântanos. Como e onde cons-
troem os ninhos, como os escondem e
protegem. Grupar as aves de acôrdo
com os caracter is t icos observados. A
ave como amiga do homem. Meio de
protegê-la.

Obseri'ar insetos na horta da escola,
principalmente a lagarta-de-couve, os pulgoese as joaninhas. Distinguir os uteis dos nocivos
e procurai os meios de exterminâ-los ou
defendê-los. Trazer lagartas para a classe
e observai as transformaçiies. Trazer piJgôes
e joaninhas colocados na mesma caixa e
observai o que acontece.

Conferências, cartazes e outros meios de
propaganda contra môscas e mosquitos. Ob
servaçâo de diversas espécies de formigas edo cupim. O que representam para o brasi-
leiro. Meios de exterminâ-los. Insetos que
estragam as frutas. Abellia, joaninha, bicho-da-sêda. A môsca e o mosquito como inimi-
gos do homem. Outros insetos das regiôes
pantanosas. Insetos ûteis e nocivos à agricultura. Visitas a diverses lugares onde
possam ser estudados insetos. Correspondên-cia corn estaçôes sericicolas. Catalogar infor
maçôes. Organizar retalhos e mostruarios.Ter ovos de mosquitos na classe, ern vaso
apropriado, para obsen'ar a evoluçao do
rqiflto.^^- -^-5-

Estudo da râ e da pcrereca
Comparâ-las corn o sapo. Mimetismo".
Colhêr ovos dêsses animais trazê-Ios
para a escola e obseivar as metamor-foses. Observaçoes do modo por que
se adaptam ao meio cm que vivcm.
Observai o caranguejo, o siri, o guaia-
mu o camarâo, os caracôis, etc. In
formaçôes sôbre cobras. Estudo dosleLxes. ̂  Construir o aquârio, prcparâ-
o e ai manter peLxinhos para obser
vâ-los. Estudo do lambari, do acarâ
e do bagre. O peixe como destruidor
de insetos.

A minhoca como an ima l u t i l à
agricultura. Manter minhocas emterrârio para obser\'â-las : alimentaçâo
sensibilidade, defesa, locomoçâo. Co
nhecimentos sôbre a vida dos peixes
Caracteristicos gérais. Indùstria dâ
pesca. Desenvolver as observaçoes foitas nos peixes de aquârio. Comparé
peixes do mar com os de âmia
Comparar diversas espécies 5eNotar os caracteristicos gérais
pecuhares às espécies estudad̂  ntûmes dos peixes na época dfun?®'"

Registrar obserxaçôes relativas ao tempo:
vento, sua fôrça e direçâo; chuva, orvaUio,
nevoeiro; tomperatura; imiidade. Investigar
a causa dusses fenômenos. Observai as mu-
danças de posiçâo da Terra em relaçâo ao
Sol, anotar as mudanças de comprimento ede direçâo da sombra, obserx'ar a correlaçâo
coin as estaçôes. Observar os efeitos do Sol,
da luz, do calor e da umidade sôbre a vida
animal e vegetal. Observar o movimento
a p a r e n t e d a L u a e s u a s f a s e s . O b s e r x ' a r a
permeabilidade à âgua, a capacidade de re-
t e n ç â o d e u m i d a d e d o s o l o . R e c o n b e c e r
argila, arcia, calcârio, humo, gnaisse.

Registrar obsen'açôes sôbre o tempo:vento, distribuiçâo do chuva, tempestade;
ĉo-iris. Estudar o clima do local. Obser-

Sol ° Terra em re laçâo ao
astroŝ Tc?̂  estaçôes. Obserx-ar alguns
(^rion Cruzeiro do Sul, Via Lâctea,
g ' r o ^ ^ a r t e , J u p i t e r ) ; o
boras dif̂ ^^®' ̂  posiçao no firmamento em

^ à mesma
ôlar. p̂ eses diferentes. Noçâo do sistema

o s f . e g r a v i d a d e . O b -
^bre as atmosfera e dasformaçâo dô'foloAeuc dg„a para os Les "v'ts



Ë N C I A s

T E R R A E C Ê U

r o s OUTROS ANIMAIS

la hor ta da escola,
-de-couve, os pulgoes

r OS uteis dos nocivos
d e e x t e r m i n â - I o s o u
gartas para a classe
çôes. Trazer pulgôes

n a m e s m a c a i x a e

ss e outres meios de
is e mosquitos. Ob-
lécies de formigas e
isentam para o brasi-
iiîâ-los. Insetos que
;lha, joaninha, bicbo-
uosquito como inimi-

s insetos das regiôes
lis e nocivos à agri-
versos lugares onde
;etos. Correspondên-
ilas. Catalogar infor-
-n l bos e mos t xuâ r i os .

na classe, em vaso
var a evoluçâo do

To s d a m ô s c a e d o

Estudo da râ e da perereca.
Comparâ-las com o sapo. Mimetismo.
Colhêr ovos dêsses animais trazé-los
para a escola e observât as metamor-foses. Observaçôes do modo per que
se adaptam ao meio em que vivem.
Observât o caranguejo, o siri, o guaia-
mu 0 camarâo, os caracôis, etc. In-
formaçôes sôbre cobras. Estudo dos
jeltes. Construir o aquârio, preparâ-
0 e ai manter peixinhos para ooser-

vâ-los. Estudo do lambari, do acarâ
e do bagre. 0 peixe como destruidoi
de insetos.

A minboca como animal litil à
agrioultura. Manter minhocas em
terrârio para observâ-las: alimentaçâo,
sensibilidade, defesa, locomoçâo. Co-
nhecimentos sôbre a vida dos peixes.
Caracteristicos gérais. Indûstria da
pesca. DesenvolvCT as observaçôes fei-tas nos peixes de aquârio. Comparai
peixes do mar com os de âgua doce.
Comparar diversas espécies de peixes.
Notar os caracteristicos gérais e os
peculiares às espécies estudadas. CoS'
tûmes dos peixes na época da postura— razâo das grandes pescarias, Utili-
dade dos peixes.

ÎUffO, ESTAÇÔES, ASTROS E ROCHAS A P L I C A Ç O E S D E A L G U N S
PIUNCÎPIOS CIENTmCOS

ar observaçôes relativas ao tempo:
vento, îia fôrça e direçâo; chuva, orvaÙio,
ne\'oeiro; teinperatura; umidado. Investigar
âcausafcses fenômenos. Observar as mu-
danças de posiçao da Terra em relaçao ao
Soi, aaobi as mudanças de comprimento e
de direç» da sombra, observar a correlaçâo
com as abiçôes. Observar os efeitos do Sol,
da luz, do calor e da umidade sôbre a vida
animal e yegetal. Observar o movimento
aparentê à e suas fases. Observar a
penneaMiiide à âgua, a capacidade de re-
tençâo de^ umidade do solo. Reconhecer
aigilâ, aieia, calcârio, humo, gnaisse.

R îj(jar observaçôes sôbre o tempo:vento, iitibuiçâo de chuva, tempestade;
aico-iiis. Éstndar o clima do local. Obser
vât 0 Sol,!posiçâo da Terra em relaçâo ao
^ caosâ estaçôes. Observar alguns
astroj (Sdo, Cruzeiro do Sul, Via Ldctea,
Ôrion, ËKifpiâo, Venus, Marte, Jupiter); o
;Iro fÇKtite, a posiçâo no firmamento em
loras àitteiites da mesma noite e à mesma

hora em ajeses diferentes. Noçâo do sistema
sok FJiça centrifuga e gravidade. Ob
servai os êfeitos da atmosfera e das âguas
sôbre a wçbas. NoçSo da formaçâo do solo.
Neccssididj da âgua para os sêres vivos.
Agua polÉreh

Observar a fôrça centrifuga,
a fôrça hidraulica, a cnergia do
vapor d'âgua, o peso e força
elâstica do ar, por meio de
brinquedos como: carrapeta,
roda d'âgua, barcos a vapor,
balGcs, corropios. Observar a
vcntilaçâo em compartimentos
fechados; conhocer os meios de
conservar a tomporatura conve-
niente à conservaçûo de alimen-
tos. Efeitos da tomporatura e
da umidade em cartas subslân-
cias; o tcrniômctro e o higros-
côpio.

Aplicaçâo dos conhecimen-
t o s c i e n t i fi c o s r e l a t i v o s a c a l o r
e luz (emissâo, absorçâo), aos
u t e n s i l i o s d e c a s a , a o s m e i o s
de aquccimonto e rcfrigeraçâo,
à iluminaçâo, ao vestaârio apro-
priado ao povo de zona tropical.
Estudar produçâo e transmissâo
d o s o m ; c o n s t a t â t a e x i s t e n c i a
da eletricidade e do magnetis-
mo, apreeiar o valor das aplica-
çôes: telefone, telcgrafo, radio
e iluminaçâo.

P R I M E I R O A N O

OBJETIVO GERAL
Iniciar na criança o hdbito de observar a natureza,
proporcionando-lhe experiências significativas rela-

tivamente à vida que a circunda.

2 — 4 »



U N T D A D E ï

V I D A D A P L A N T A

A) A Planta como Ser Vivo

1. Objetivos.

Levar a criança a considerar a planta como um ser vivo.
Desenvolver o hàbito de observaçâo.
Criar e estimular intéressé no conhecimento das plantas.

2. Atividades e experiências.

a) Como vivem as plantas no jardim.
Observar o jardim da escola e o de casa.
Notar os jardins pùblicos.
Salientar a beleza das flores, o perfume e a variedade

de coloridos. A sombra produzida pelas ârvores.
Como todos os sêres vivos, as plantas precisam de cui-

dados .
Que aconteceria com a criança que nâo recebesse cuida-

dos ma te rnes?
Que sera necessàrio para que as pessoas se tornem mais

sadias?
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Observar o traballio do jardineiro. Notar que a planta
tambéin exige trato.

Ciiidar de vases e jardineiras para observar a vida das
plantas.

Notar como se rega e re^•olve a terra. Participar deste
t r a b a l h o .

h) OmJe se clescnvolvcm as plantas.
O solo. Notar a profusâo de plantas que o cobrem.
Observar conio, as \vzcs, iima pequena qiiantidade de

terra depositada sobre pcdras e muros é suficiente para
a gerininaçâo de certas plantas.

A s a m a m b a i a .
Plantas que nasceni nas arvores onde se acumula a terra

trazida pelo vento.
Observar a planta que vive no aqiuirio facilitando a vida

dos peixinhos.
Como se apresenta.
Que acontece se a tirarnios do aqiiario.

c) O descnvolvimento da planta depende da composîçâo da
t e r r a .

Fazer com que as as crianças arranjem quatre latas. Per-
fiirar o fundo destas. Tomar um pouco de terra rica
de humo e colocar numa das latas.

Escavar o solo para conseguir terra sem humo, que sera
c o l o c a d a e m o u t r a l a t a .

Arranjar barro para encher a terceira lata; na ultima,
c o l o c a r a r e i a .

Plantar sementes de feijao em cada uma das latas.
Colocar as quatro latas num local em que recebam a

mesma quantidade de luz e calor.
Rega-las suficientemente.
Observar no fim de alguns dias o crescimento relative

das plantas.

- 2 8 -

d) As plantas se aîimentam.
H i s t o r i e t a .
Mamâe preparou urn farnel para o filho que ia fazer uma

viagem. No fim desta viagem, a provisâo havia aca-
bado e a criança nâo tinha mais o que comer. Foi
necessario que ela mesma procurasse, entâo, o alimente
de que necessitava para nâo morrer de fome.

0 grâo de feijâo traz em si um feijoeiro ainda muito
pequeno.

Verificar a sua existência: abrir a semente.
Observar a plântula, usando lente se possivel.
O feijoeiro é, entâo, como a criança da historieta. Junto

de si, dentro da semente, sua mâe (o feijoeiro de onde
nasceu) colocou alimente em quantidade suficiente
para alguns dias.

Preparar em pires ou uma caLxinha de papelâo corn algo-
dâo molhado.

Sôbre o algodâo colocar duas sementes de feijâo para
germinarem. Quando atingirem um certo desenvolvi-
mento (mais ou menos no fim de duas semanas) tomar
uma delas e plantar num vase.

Deixar a outra no pires ou na caLxinha.
Comparar o desenvolvimento das duas plantas, obser-

vando principalmente a que ficou no pires.
Verificar quanto tempo se manteve viva, e quanto cresceu.
Conclusâo: Faltando o alimente que a plantinha trazia

consigo, um feijoeiro "morreu de feme", enquanto o
outre encontrou na terra o necessario para continuai a
v i v e r .

Per meio de uma historieta, o professor fara a criança
chegar à conclusâo de que, sem âgua, uma pessoa mor-rerâ de sêde, e, por meio de uma experiência fâ-la-â
verificar que o mesmo sucede à planta.

Deixar de regar um vase em que se tenha plantado fei
jâo ou milho, depois que a planta possa ser observada.

- 2 9 -



Notar como se apresenta no fim de algiins dias, como
fica 0 caule, como se apresentam as fôllias.

Observai que a planta morrerâ de sêde, se nâo for regada.
Regâ-la novamente e verificar a transformaçâo.As sementes precisam da âgua, porém, se esta for em

grande quantidade, Ihes sera prejudicial.Encher très latas com a terra da mesma procedência.
Plantar nas latas sementes iguais e coloca-las no mesmo
lugar, regando a primeira suficientemente, deixando de
regar a segunda e encharcando de âgua a terceira.

Verificar o que sucede a cada uma das sementes.
Que acontecerâ com a semente se a colocarmos dentro

dagua?
Preparar um pires com âgua e colocar neste vârios grâos

de feijao.Notar 0 resiiltado. Como se apresentam os graos? Qri®
aconteceu com a âgua do pires?

e) A planta sente falta de îuz.
ser cuidado pelascnanças. Fazer observai as fôlhas, e prévenir que

c i " S ï . r •
st"" —rrî:.s,r o" S»

'̂ Ïfôîhas" o que se passou com
î «"ta . te.J»"'".comparâ-Io à fôlha ° Recortar êsse desenhoAs fôlhas precisam de luz.

'l̂ èlere ®de um° X 'T1 -""'"'et
vaso e observa? 0 n.° tomam as fôlhas.° que acontece no fim de alguns dias-

3. Sugestôes para o professor.

O meio natural de motivar a observaçao da vida das plantas
é pôr a criança em contato com a natureza, propoicio-
nando-lhe atividades intéressantes. Se ela plantar uma
sementinlia, ficarâ, por certo, interessada em verificarsua germinaçâo, seu crescimento, e todos os problemas
relativos aos cuidados necessârios à vida das plantas sur-
girâo dai, naturalmente. A verificaçâo dos fatos sera,assim, experimental. Tôda explicaçâo relativa â  esses
fatos deverâ ser procurada por meio de experiencias,
sempre .que seja possivel. A explicaçâo do professorservirâ apenas para élucidai' ou para complétai; nunca,
porém, deverâ substituir a compreensâo que possa serobtida pelo método experimental.

As experiencias feitas pelas crianças devem ser simples, cur-
tas, e tcrâo por objetivo sômente a verificaçâo dos feno-
m e n o s .

4. Minimo de fatos que devem ser conhecidos.
Conhecimento prâtico das condiçôes de que a planta néces

sita para desenvolver-se.

B) A Historia do Feijoeiro

1. Objetivo.

Acompanhar a vida compléta da planta.
2. Atividades e experiencias.

a) Preparar o material necessario para lecar a criança a
observar a germinaçâo do feijâo.

Um copo comum, um pedaço de papel de filtro, de mata-
borrâo ou mesmo de pano amarrotado, que se colocara

- 3 1 -
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dentro do copo. Deitar agua sobre o panel de filtre,
p no ou mata-borrâo de modo a conservai apenas uma
paqueua porçâo de âgua no fundo do copo, para man-
ter a umidade necessâria.

^ de feîjâo para iîustrar a seguinte

gSos pequeninas, que estâo dentro dêstes

ïïCïà f Sr. *J3 r cse encontram t e pô-lo nestas sementes onde
nma roupa bem̂ ? t'" P̂ întinhas. Vestiu-os com
parte mais dura dn'̂  ̂  ̂  ̂  casca das sementes, a
feijoeiros anarpr-ntv? <1"© êsses pequeninos0 que preclsarpm ̂  ̂ ^̂ sçam, basta que se Ihes dê

Se.pusermos estr.p"°
ja preparado nç solo ou dentro do copo' ̂  *®̂ JOeiros crescerâo.

dias,
Colocar ahun̂  ̂  -

<» trln̂ortçse
N o t a r q u e j - j p a s s a m .casca e a plaiitinhn̂ "̂̂^̂''̂  liicha. Depois rompe-se a
a" ^ gallSl ^ Comparlla ao

Conr do ôvo tambp nasce o pintinho?
D a n t i d a c p ' ^ c r i a n ç a a i n d a g a r o

Notai qug ^ direçào que procuram
â ranS aŝ fl̂ ° f̂ ijoeiro começam a distin-

^ observatŜ '̂  desenho a plantinha nas
para verificar ou registrar a

- 32 -

transformaçâo e notar as diferenças. Datai cada um
dos desenhos e colocâ-los à parede da sala ou iîustrar
um calendârio da planta (1).

Aproveitar as aulas de linguagem para exercicio de com-
posiçâo oral, tomando por tema a experiência acima.

d) Preparar um canteirinho, uma banqueta ou uma caixeta
para o pîantio do feijoeiro.

Levai a criança a verificar que o feijoeiro vai précisai
de alimente que nâo pode encontrar mais onde estava
(no copo).

O feijoeiro agora vai alimentar-se pelas raizes. Levai a
criança a verificar que êle nâo se parece nisso com os
animais conhecidos nem com as crianças. Discutir o
modo por que os animais se alimentam. Fazê-Ia notar
que a planta nâo pode sair do lugar onde se encontra
para buscar alimente. Ê necessàrio pois que o ali
mente seja encontrado junto delà.

Colocar convenientemente as plantinhas na terra e con
tinuai a observai seu desenvolvimento.

Notar como as primeiras fôlhas diferem das outras e como
é o talo inicial das ramificaçôes posteriores. Levai a
criança a pensar sobre a utilidade das fôlhas, compa-rando-as às raizes. Elas também devem ter algum
"trabalho'* a fazer para manter a vida da planta. Se
forem arrancadas, farâo faJta à planta.

Observai o aparecimento das primeiras flores e notar que
0 feijoeiro nâo esta mais na "infância". Cresceu. Que
tamanho atingiu? Quanto tempo levou para florescer?
Como sâo as flores do feijoeiro? Notar que sâo um
conjunto de folhas diferentes das damais; o feijoeiro
reuniu-as para formai um ninho" onde a semente vai
aparecer. Dentro da semente é que se encontra a nova
planta, a "filhinha" do feijoeiro grande. Aquêle "ninho"

(1) Vide "Introduçâo", parte referente a "cadernos de notas".
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chama-se corola e as foUias da corola, petalas, no fim
de certo tempo, caem, e começa a surgir o fruto — a
v a g e m . °Observar a vagem e notar que as sementes nâo estavam
soltas no nmho ; estavam dentro de urn "berco" que
e a v a g e m . ^ ^

Aprender que essa vagem é a mesma que se come en-
quanto verde.

T̂menter"
" ï " " ° c o m o O S

b e b e s , n a o f i c a t o d a a v i d a r ^ « u ^ i
1 r i o b e r c o . O i i a n d o a svagens amadurecem, as semAnfoo • •ca1« o 7 « • ''^J>®"ientes precisam ir para osolo, a fim de virarem' plantinhas.

varam sobre a vida da pZa,rta ' ® "

T̂idéiaTclas Ŝ eTSc'r" """T
pressa-las nas dramatizaçôeT A desejam ex-
ginaçâo vivissima neste periodo ^Nâo raro, o que ela représenta a sot . .
fica para o adulto. É, entretanf "
impressôes, para si mesma. exata de suas

3. Sug-estôes para o professor.

0 professor conduzira a crianca na «u
feijoeiro, levando-a verificar n °_S6rvaçâo da vida do
desenvolvimento, de modo que ̂  ̂ ®̂ï"sas fases de seu
sao da utilidade da flor e do fl ^ compreen-
das fases de desenvolvimenfr. ^ ^'J^ento, como umada planta originâria da

semente, fase essa preparatoria para a finalidade primor
dial de sua vida: a reproduçâo.

Encarar o desfolhar das flores como indicio de que a planta
prépara as condiçôes necessârias à formaçâo de uma nova
plantinha que começa, entâo, a desenvolver-se com a
s e m e n t e .

Ê aconselhâvel a comparaçâo da vida da planta com a dos
outros sêres vivos, para que a criança comece a compre-
ender a relaçâo de semelhança existente, no mundo bio-
logico, entre animais e plantas, e possa aproveitar bem
o estudo da vida vegetal.

4. Minime de fates que devem ser conhecidos.

Conhecimento das fases da vida da planta.
Reconhecimento dos cuidados maternos inferido do estudo da

vida do feijoeiro.
Reconhecimento da necessidade de cultivar a planta.
Hâbito de nâo maltratar os végétais.

C) A Vida de Outras Plantas
1. Objetivos.

Desenvolver, na criança, o interêsse pelo conhecimento deoutras plantas, e a capacidade de aplicar os conhecimen-
tos jâ adquiridos na observaçâo das que despertarem sua
c u r i o s i d a d e .

Interessar a criança no jardim, na horta e no pomar.

2. Atividades e experiências.

a) Plantar semente de outras plantas anuais.
Preparar vasos, iardineiras ou simples latas perfuradas na

base. Enchê-los de terra convenientemente preparada
- 34 -
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e plantar sementes de "beijo-de-frade". Dar-lhes os
cm a OS necessaries e acompanhar o desenvolvimento
das piantinhas.

^ p l a n t a , e n q u a n t o d i s -

LandoTe™ diferenç̂"̂"""'

\Tn;ra;:rr''"
Come sac as flores?

P lan ta r TDoca -de - Ieao " e n l t co» . , , i t

ir :sî.it'ï£° f • r:f
vasos). Proporcionar-lhe of (propria paraobservai-lhervida. NoL ' necessàrios ebrir per que Ihe dâo êssfL ® procurar desco-
a v e l u d a d o . N o t a r - I h e s o a s p e c t o

Plantar "flox" numa iardinpira « • . ,
para omamentar janelas Obf te notar-lhe as particularidade. " " ^

Que lembra o caule do "flox"?Fazer sempre um calendârio ilncf jvidual) para registrar as ob"êvf °
b) Organizar uma festa das ilA.̂

das plantas cultivadas. que florir uma
Nessa ocasiSo colocar em

trazer outras plantas à ^ florida e
sala, ou de todo o prédio : omamentaçâo da

Organizar urn programa constandeducativas relacionadas à fl j atividades recreio-
'idr; dramatizaçôes; recitar
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versos, contar historietas e entoar cançôes relacionadas
às flores ou as plantas, em gérai.

Salientar como, durante sua \uda, as plantas nos propor-
cionam meios para enfeitar a escola, a casa, os jardins,
as ruas, os parques, etc.

c) As plantas servem de alimento ao homem e aos animais.
Observar a cenoura. Notar-lbe a raiz bulbosa e levar a

criança a reconhecer que parte é do vegetal, antes de
dizer-lhe que é a raiz. Que parte dessa planta se corne?
Como a comemos? Contar à criança que a cenoura
pode fazef efeito semelhante ao ôleo de figado de baca-
Ihau. O tomate como fruto aconselhâvel à alimentaçâo
das crianças, até dos "bebês" que tomam o suco dêsse
f r u t o .

Observà-lo bem para distingui-Io de outros frutos seme-
Ihantes .

Procurar observar essas plantas em alguma horta, se nâo
houver na esco la .

Planta-las, se estiverem interessadas as crianças, pois se
desenvolvem bem em latas.

O milho, 0 alpiste podem ser preferidos para o estudo,
se as crianças manifestarem intéressé por essas plantas.

Salientar-lhes a utilidade, levando as crianças a verifica-
rem que constituem o alimento preferido das ̂  aves.
Observar como a galinha aprecia o milho e o passaro
0 alpiste. Cultivâ-Ios para observar como se desenvol
vem essas plantas.

3. Sug^estôes para o professor.

No estudo da vida das plantas acima indicadas pode-se
var a mesma orientaçâo apresentada para o estudo do
feijoeiro.
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Convém, entretanto, sallentar que se cîevem estiidar, de pre-
ferência, as plantas pelas quais as crianças demonstrarem
maior intéressa e que se prestarem ao cultivo em condi-
Çoes favoraveis à observaçâo constante e continuada.

4 Minimo de fatos que devem ser conhecidos.

Identificaçâo de algumas plantas das mais simples e mais
c o m u n s . , j

Conhecimento prâtico de alguns dos végétais usados na ali-
mentaçâo.

Conhecimento de cuidados de jardinagem muito simples.
Anrpciacâo devida das plantas, procurando auxiliar tanto

qTanto possivel o seu cultivo.
Apreciaçâo das flôres e dos frutos sem danificâ-los.
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U N I D / V D E n

V I D A D O A N I M A L

A) Animais Domésticos — A Vida
dos Mamiferos

1. Objet ivo.

Orientar e desenvolver os cuidados que devemos dispensar
aos animais de estimaçâo e ensinar o modo de tratâ-los.

2. Atividades e experiências.

o) Conversar sobre animais que vivem em casa, contandoe fazendo com que as crianças contem historias sobre
êles.

Despertado o intéressé pelo câo ou pelo gato, por exem
ple, procurar levar um dêles à classe, ainda que por
pouce tempo.e) Estudar o gato, por exemple, segundo as suas necessi-
dades de:

Ahrigo — Passai* os dedos entre os pêlos do gato atê  ocontato com a pela, verificando que ela se mantém
- 39 -



aquecida, conipreender que o pelo é o agasalho, a
roupa do animal; observai a sensibilidade quando o
tocamos acarlciando-o, passar-lhe a mao sobre o pelo
e observai em que sentido o faz para que o gato nâo
se arrepie; observai as mudanças de posiçâo dos pêlos
e a movimentaçâo da cauda, produzidas como exterio-
rizaçâo de suas emoçôes.

Alimentaçâo — Preparar-lhe uma refeiçSo com migalhas
e leite, e outra com lelte, carne e peixe: observai quai
delas foi a mais apreciada; notai a diferença entre o
modo por que toma o leite e come a carne, observando
a lingua e os diversos tipos de dentes, adaptados à
funçâo a que se destinam; observar como se locomove
e por que nâo faz barulho quando anda; observar os
olhos do gnto no escuro; nesta mesma ocasiâo, mos-
trar-lhe uma bola e notar-lhe a reaçâo; esconder em
um canto da sala um pedacinho de peixe e observai
o que o gato faz; produzir, nâo muito forte, um ruido
que Ihe seja familiar como, por exemple, o do atritode uma faca contra uma pedra, e notar-lhe a atitude;
observar como sobe nas arvores e^ por que, e procurar
acostumâ-Io à convivência dos pâssaros sem impulses
de agressâo nociva; colocar um pouco de terra ùmida
no châo, debaixo de uma janela e fazer o gato saltan
observar o modo por que o faz e as marcas deixadas
pelas patas, nos pulos que se seguem.

Asseio - Observar o uso que o gato faz da lingua e da
patinha quando acaba de comer; observai como lavao prôprio pêlo; observar os lugares que escolhe para
expelir os dejectos e as atividades que exécuta para
isolâ-los do ambiente.

Recreaçâo — Observar quando e como gosta de brincar;
fazer uma bola de papel; pendurâ-Ia por um barbante
e brincar com o gato.
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Repouso — Observar o gato quando repousa ou dormee quais os lugares que escoÛie para isso; preparar-lhe
um lugar nessas condiçôes.

Defesa — Conduzir as crianças a pensarem na seguinte
questâo: Como o gato se defende ou escapa dos
inimigos?

Comunicaçâo — Observai se o gato aprende al̂ ma coisa
da nossa linguagem, verificando se êle distingue os
chamados pelo nome e para leceber o alimento, as
advertências para que se retire ou nâo pratique algu-
mas açôes; deLxar que as crianças pensem nesta ques
tâo: Terd êle também uma linguagem? Observar as
modalidades de som que êle emite, exprimindo-as suas
diversas necess idades.

d) Organizar uma "Resta do Gatinho".
Ornamental a sala com desenhos representando gatos.
Exécutai em pano um gato que substituirâ, na classe, o
que servir aos estudos.
Dramatizai histôrias de gatos, que compieendam sempre
que possivel um objetivo de saùde.
Recitar quadrinhas e cantar mùsicas que se relacionem
com as atividades dos gatos.
Organizar competiçôes e jogos, que tenham como motivoo gato.e tenham intima relaçâo com a aprendizagem da
linguagem, da matemâtica, dos estudos sociais e com a
educaçâo fisica.

e) Observar as atividades das gatas em relaçâo aos cuîda-
dos com os gatinhos: criaçâo, asseio, alimentaçâo e
amestraçâo.
Visitai um lugar onde êles possam ser observados com
facil idade.

f) Pensar na seguinte questâo:
Como séria a vida dêsse gatinlio se êle vivesse no seu
ambiente primitivo?
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Comparar o gato, sua vicia e seus habitos com os paren
tes selvagens, recorrendo a historias, gravuras, projê oes,
cinematografia, etc.

0) Estudar, pràticamente, outres animais como a vaca ocarneiro, a cabra, o cavalo, o porco etc., ou alguns deles.
Visitar se possivel, na vizinhança da escola, lugares onde
seiam encontrados alguns desses animais e de preferen-
cia também as crias. Em outro case, orientât e coor-
denar as observaçôes que as crianças possuam nesse
sentido, suplementando-as com os recursos sugendos na
atividade anter ior.

h) Oraanizaf àlbuns com clesenhos. gravuras e fotografias,
podendo ter ao mesmo tempo a fiiialidade de vocabulario
ilustrado.

1) Compai-ar, a cada passo, as atividades observadas entre
êsses animais com as que nos sao proprias.
Em relaçâo as questôes de abrigo, ahmentaça > [
recreaçâo e repouso, tais situaçoes poderao
tadas, em concordância com as sugendas no P g
de Estudos Sociais, como elemento auxiliar no p
vista da educaçâo de saûde.

3. Sugestôes para 0 professor.
Permitindo que uma criança leva à escola °

câo que tenha em casa e cuja s^eparaçao „„colar,
culte, nos primeiros dias, a adaptaçao a v
tornar-se-â relativamente muito fàcil executar
d a d e b • _ t a / i T - i î T n j î i s

Nâo rara também é a existência de um ' j com
propria escola e neste caso êle sera utiliza
v a n t a g e m . t r a b a l l m ,Na impossibilidade compléta de assim reaiizar ess .
serâo aproveitadas, com mener eficiência natu
as observaçôes que as crianças tragam de casa.

Para o decorrer dêsses estudos, deverâ ser firmado desde aqui
o uso de nomes populares para as espécies e de nomes
cientificos para as partes anatômicas — quaîquer artificia-
lismo poderia ser prejudicial.

4. Minime de fates que devem ser conhecidos.

Reconhecimento de alguns clos nossos animais de estimaçâo.
Conhecimento dos hdbitos dêsses animais e da adaptaçao de

sua constitiiiçâo fisica às concliçôes de vida.
Conhecimento do que ha de comum entre êles e que faz com

que se reûnam em um mesmo grupo — alimentaçâo ao
n a s c e r .

Reconhecimento da necessidade de acostumar 0 gate ao con-
vivio, polo mcnos indiferente, com os passaros e com 0
c â o .

Reconhecimento da necessidade de um modo de vida
higiênico.

B) A Vida das Aves
1 . O b j e t i v o s .

Despertar 0 intéressa pela vida das aves mais comuns, encon-
tradas no jardim e no quintal de casa e nas proximiclades
da escola.

Ensinar o modo de criâ-Ias, orientando e desenvolvendo o
desejo de cooperar para aumentar o numéro de passaros.

2. Atividades e experiências.

a) Conversar sobre as aves que criamos em casa.
b) Dar um passeio para identificar e observar alguns pâs-

saros vistos na vizinhança da escola, como tico-tico,
pardab cambaxirra, bem-te-vi, coleiro, canârio, etc.
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c) Estudar a seguinte questao:
Como atrai-los à nossa casa e acostuma-los à nossa pre-

sença? Experimental fixar no quintal ou jardim uma
haste de madeira com uma tàbuazinha, onde se coloque
comida (alpiste, frutas, legumes, etc.) e agua, para
beber e para banho. Observai.

Algumas vêzes levar-lhes o alimente na palma da mao.
d) Procurar levai um passaro à classe, para observâ-lo, sob

0 compromisso de restitui-lo ao seu ambiante, uma vez
terminado o estudo sobre êle.

e) Observar no galinheiro da escola, ou visitai um galinheiro
prôximo à escola, para conhecer e observar as aves queai vivem, como galos, galinhas, pintos, perus, etc

f) Procurar levar uma galinha à escola, e, se em época de
criaçâo, de preferência a galinha e os pintinhos.

g) Observar simultâneamente a galinha e o pâssaro, com
orientaçâo semelhante à que foi sugerida para oestudo da vida dos mamiferos. Serâo introduzidos, na-
tmalmente, as variantes requeridas pela diferença de
adaptaçâo às condiçôes de vida. Assîm, por exemplo:0 serv̂  0 colorido e a constituiçâo das penas e dentre
essas distinguir os diferentes tipos, de acôrdo com a parte
Ao ^ pertencem. Borrifar corn âgua o dorso
^ ̂  a e verificar o que acontece passando os de os

aali'nTî  pcnas; rclacionar esse fato com a atividade a
Pnmno' ° ° tcmpo esta chuvoso.

niiA nossos braços, e observar o u
ninrl fazcm dclas; observar o vôo dos

compreender a importância da
corner às costas e experiment^rneop f um objeto, para verificar
P™he essa

mifhô'tob°ërvï'

Pensar na seguinte questâo: Por que a galinha nos olha
virando a cabeça para um lado e depois para o outro?

Observar as vozes dusses animais e por esse e outros
caractères distinguir alguns grupos e dentro destes
reconhecer os machos e as fèmeas, etc.

h) Organizar "Festas das Aves", com programas variados e
atraentes, incluindo atividades como as sugeridas em
relaçâo ao primeiro grupo estudado.

i) Procurar criar pintinhos, observando o ôvo desde a
postura; observar os cuidados da galinha.

/) Visitai, se possivel, um lugar onde se faça criaçâo de
pâssaros; verificar os cuidados que sâo necessârios.

î) Dar um passeio para observar ninhos.
Verificar a que pâssaros pertencem os diferentes tipos

encontrados e procurar conhecer a propriedade de suas
formas .

m) Continuai com as aves a atividade da letra "h", do
estudo da vida dos mamiferos.

3. Sugestôes para o professor.

Estudando as aves, assim eomo os outros grupos de animais,
intéressa conhecer o que elas fazem.

Para isto, é necessario saber quai é a ave a estudar e o que
ela é, como simples noçôes que facilitem a aquisiçâo do
conhecimento desejado.

A identificaçâo é apenas o caminho para se chegar ao conhe
cimento dos habites das aves.

A galinha é um ponto de partida bastante natural para quem
se inicia nesse estudo, mormente sendo crianças êstes
principiantes.
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4. Mi'nimo de fatos que devem ser conliecidos.

Reconhecimento de alguns dos nossos pdssaros e distinçao
entre as espécies comuns de um galinheiro.

A Vida dos Peixes

1- Objetivo.

peixes que têm o seu habitat nasimediaçoes da casa e da escoll
2- Atividades e ezperiências,

mais vivem ° P^^guntar: Que ani-
Lenibrar que hâ r' j® <iue êles nnd também se encontram peixes
q'Je ornamentanf'̂ . tanques e aquârios

c) Visitar, se as ® a casa.
®scola onde permitirem, um lugar perte da
Procurar 1 possam observar alguns peixes.

^xperimentar ̂  Como consegui-lo?
posiçâo — colopÂ i ° cuidados necessdrios de:^ ̂ "2; renovacân i° ̂ "gar conveniente em relaçâo
"versas) «. ^ (case nâo haja plantas sub-cando um tubo
P antas aquâticas arejamento (necessidade de

submersas e neste caso nâo é neces-
- 46 -

f )

g)

/O

sârio mudar a âgua) — colocar no fundo do aqiiario
certa quantidade de areia e nela plantar, ate pelo
menos 3 cm, végétais necessaries à vida nesse ambiente,
escolhcndo com cuidado os que a isso se prestam.

Plantas aqiiaticas submersas (libertam oxigenio sob a
açâo da luz solar, direta ou indireta, mas sômente
depois de oito dias de plantadas) — convêm ao aquarioas seguintes: "Vallisneria", "Saggitaria" (espécies de
capim submerse), "Elodea", etc., fàcilmente obtidas
nos vendedores de peLxes para aquario. Prestam-se a
isso também algas, como a "Spirogira", etc.

As plantas de superficie (flutuantes) nâo arejam, mas
entretêm a limpeza do aquario. O volume ocupado
pelas plantas deve ser muito maior do que o volumedos peixes, na proporçâo mais ou menos de 10 para 1.

Nâo sera precise, atendidas essas condiçôes, renovar dià-
riamente a âgua do aquario.

Observar o peixe adaptando convenientemente a orienta-
çâo sugerida para os outres grnpos de animais.

Verificar a adaptaçâo dos orgâos às suas condiçoes de
v i d a .

Comparâ-lo com os peixes grandes e com outres animaismuito conhecidos que também vivem nagua e nâo sâo
peixes.
Organizar uma "Festa do Peixinho", segundo sugestÔes
jâ apresentadas no estudo de outres animais.

3. SugestÔes para o professor.

Os peixes têm side muito pouco aproveitados como motiva-
çâo no estudo da natureza. Sâo, entretanto, bastante
intéressantes, pois o mundo aquâtico é bem diferente do
mundo aéreo.
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Êles vivem na â̂a onde têm que se locomover, respirar e
encontrar alimente, e per isso têm formas, sentidos e
liabitos desenvolvidos de modo a Ihes permitirem a vida
nasse ambiente.

Convém para o estudo dos peixes um que se possa conservar
em aquario, como por exemple o "barrieudinho", o "lam-
om y 0 cascudinho" e "bagre" (pequeninos), ou tam-
bém 0 peixe-japonês". ^

4. Mmimo de fatos que devem ser conhecidos.

Verificaçâo das condiçôes de vida dos oeixes
Conhecimento da adaptaçâo de forma sentidos e hâbi-

tos ao ambiente aquâtico.
Reconhecimento de altnmc! r4^aiguns dos nossos peixes.

A Vida dos Insetos

!• Objetivo.

ârd̂ s°ê rn̂ rr̂  insetos encontrados nosjardins e em casa e estudar-lhes as atividades.

2. Atividades e experiências.
a) Dar um passeio no îardim « t

podem ser ai encontiador ̂  ôservar os insetos quea ioaninha, os grilos as for borboletas, a
vâ-Ios nas suas atividadp. besouros, etc. Obser-
abrigam e como se descobrir onde seos prejudiciais, para o ̂ ^̂ onhecendo os uteis e"u de protegê-los ou evitâ-los.
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b) Procurer um formigueiro e bâter com uma varinba para
observar a atividade das formigas ainda pequeninas
(larvas).

c) Procurer lagartas e transportâ-las para a classe em cai-
x i n h a s .

Obser^'ar onde foram encontradas em maior numéro.
Cuidar delas, dando-lhes diàriamente alimento fresco, da

espécie daquele que se utilizavam, quando em seu
ambiente natural.

Observar o seu desenvolvimento e representar por meio
de desenho as diferentes fases.

d) Experimentar criar borboletas.
e) Organizar uma "Festa das Borboletas" com atividades

semelhantes às sugeridas anteriormente.
/) Contar e fazer com que as crianças contem histôrias

sôbre os insetos.

Lembrar que alguns vivem em casa, como:
— as môscas, que nos importunam durante o sono e

as refeiçôes:
— os mosquitos, que nos picam e transmitem doenças;
— as baratas, que visitam as despensas e cozinhas;
— as formigas, os percevejos, as pulgas, etc.

g) Procurar levar à classe alguns dêsses insetos, para obser-
và-los sob o ponte de vista da adaptaçâo às condiçôes
de vida.
Resolver a seguinte questâo: Como apanhâ-Ios?
Experimentar usar de uma isca (frutos em fermentaçâo,

migalhas de doce, etc.) ou de uma réde que as prô-
prias crianças procurarâo construir.

h) Experimentar construir um insetârio.
Colocar ai os insetos apanhados e cuidar dêles alimentan-

do-os convenientemente, enquanto durarem os estudos.
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i) Levar as crianças a pensarem na seguinte quesirio: Em
maior numéro de insetos? For

que?
/} Dar urn passeio para observar as condiçôes que facilitam

a procriaçâo de alguns dêsses animais,
rocurar, por exemple, um lugar onde haja àgiia estag-nada para verificar a proliferaçâo dos liiosquitos.

e alguma distinçâo entre os
.a/ ̂  ® OS prejudiciais, estudar os modes de pro-
cpfdidnrl ooncluindo pela verificaçâo da ne-cessidade de asseio nas diversas dependencias da casa.

3. Sugestôes para o professor.

""'''intéressantes e que devem ser bem
E i , r r « j s j , « " " " • - ' " " " inûmero e muito ao nosso aleancê""
I n t e r e s s a m s o b r e t u d o à s c r i a n r ^ ^ o * &

esquisitas e têm hdbitos

4. ̂  Minime de fates qne devem ser conheoidos.
R e c o n h e c i m e n t o d e a l f f n n < ; ^

nos jardins ̂ "setos comumente encontrados
Reconhecimento de alguns incef̂
Alguma distinçâo entre os iîTse/n
Distinçâo entre très ou quatrn 1 " f prejudiciais.

renças de forma adaptada ff̂ '''® msetos, pelas dife-
Familiarizaçâo com a evolucân ri ̂ °"̂ Ç̂ôes de vida.do ôvo da borboleta an verificando que

o ôvo da galinha, sai um w acontece com
Conhecimento da necessidadp diferente dos gemtores.

dências da casa. asseio nas d iversas depen-
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Ë) A Vida de Ôutros Animais

1. Objetivo.

Despertar o interêsse pela vida de outros animais que se
encontram também nos jardins, mas que se distinguem
dos ja estudados.

2. Atividades e experiências.

a) Dar um passeio em um jardim onde se encontrem sapos,
para observâ-los nas suas atividades.Concluir sobre a questâo: Serd o sapo um animal util?
Observar o que fazem êles em nosso auxilio e em auxilio

das plantas.
h) Procurar levar um sapo à classe sob o compromisso de

transporta-lo novamente para o lugar de onde foi tirado.
c) Experimentar construir um terrârio e, conseguindo-onéle colocar o sapo. Procurar insetos que sirvam de ali-

mento ao sapo e contar quantos êle corne.
d) Estudar o sapo, procurando observar seus hâbitos de vida

enquanto estiver no terrârio.
e) Procurar conhecer as dificuldades de defesa do sapo e

estudar os modes de protegê-lo.
Observar os lugares em que o sapo passa o dia e procurar

construir nos jardins abrigos para êle.
/) Procurar observar uma postura e contar o numéro de ovos.
g) Levar alguns ovos para um lugar apropriado ao seu

desenvolvimento e observar a evoluçâo, desenhando as
diversas fases.

h) Organizar uma "Festa do Sapo", com atividades seme-
Ihantes às sugeridas nasse sentido para os outros animais.
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3. Sugestôes para o professor.

0 sapo, pela falta de atraçâo no seu aspecto e mesmo pelas
inûmeras crenças errôneas que se propagam centra |le,
é comumente rejeitado como objeto de qualquer
experiência.

As atividades dos sapes sâe, entretante, surpreendentemente
intéressantes.

Êle poderâ ser, ao centr̂ ie de que parece, objeto para umfôtudo cheio de atrativos per parte das crianças, que por
si nada manifestam contra êle.

4, Minimo de fatos que devem ser conliecidos.

Reconhecimento do sape cerne um amigo do iardim.
Sentimento de responsabilidade na preteçâo dêsse animal.
Compreensâo de que util a rejeiçâo de crenças errôneas

que se propagam contra êle.Familiarizaçâo com a evoluçâe de sapo.

U N I D A D E m

T E R R A E C É U

Tempo, EstaçÔes, Astros, Ar
é

1. Objet ivo.

Dar às crianças o habite de ebservar o tempe, o céu, es
astres, o ar e suas relaçôes com a vida de hemem dos
animais e das plantas.

2. Atividades e expeiiências.

a) Pedir às crianças que ebservem, à neite, com o auxiliedos pais eu de outras pessoas, e Cruzeiro de Sul e, pela
manhâ, e nascer do Sol.

b) Colocar uma haste vertical ne patio e ebservar de hora
em hora a sombra, marcando-lhe a direçao e e tamanho,
relacienande estas ebservaçôes com as heras de relôgio.

c) Pedir às crianças que ebservem: a Lua e sua forma,
Vénus, Marte e a Via Lâctea.

d) Que procurem cenhecer as constelaçôes de Ôrion e a de
C e n t a u r e .

e) Que ebservem diàriamente quais as flôres des jardins,
as frutas e os legumes que estào à venda nas ruas por
onde passam, e mçam a mesma ebservaçao na feira.
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Que observem como estâo vestidas as pessoas e quais asazendas expostns nas lojas (teeidos de lâ, alsodâo, sêda,
e t c . ) . °
Fazê-las observar as nuvens que precedem a chuva.
Usar bandeiras das mesmas cores que as usadas pelo
observatorio para assinalar a previsâo do tempo.
Mandar as crianças tapar o nariz e fechar a bôca paraverificar que nao podem passar muito tempo sem inge-
Deixar cair fôlhas de pape], penas, etc., cm lugar onde
nao haja vente para mostrar a existência clo aî
Construir cata-ventos.
Fazer ferver âgua até desaparecer
Colocar uma superficie lisa um pouco acima da vasilha
q e ver icar as gotas de agua, relacionando-as
c o r n a ^ c h u v a . °

quet' perfora.^'' ®
^6borr sementes de milho, feijâo,perfuradas no fundH em vasiFh™''"̂7 ''"î ""F
regadas, outras regadas diàrkmo r ̂  ""f Fsol, outras colocadas à ŝa
F a z e r p a s s e i o s c o m a s • . ' îno conhecimento da formaFIn mteressa-Ias
areias, conchas, etc.). (juntar pedras,
Modelar em argila coisas t
Tnfû,-û ' 1 ^ interessem as crianças.Interessa-las em passeios e excursôes.
Sugestôes para o professer..
Calendârîo.
C a d a c r i a n ç a p o d e r â .

grandes (40 cm X 40 cm\ i corn 12 fôlhase » d e p a p e l l i s o .

Cada fôllia representara um mes. A professôra mos-
trara às crianças uni caleiidario e poderâ convidd-Ias
a f a z e r c a d a u m a o s e u .

Como o mes de Janeiro foi passado em ferias, elas pode-
râo representar os fatos intéressantes de que se recor-
dam (festas de Ano-Bom, de Reis, algum aniversârio)
ou reproduzir alguma cena do lugar onde tenham
passado as férias. Poderao lembrar quai a temperatura
durante as férias (se fazia calor, se tomavam banhos
de mar, sorvetes, etc.). Tudo aquilo de que a criança
se recordar sera assinalado na fôlha correspondente ao
mes de Janeiro.

O mes de fevereiro, também passado em férias, serd
- estudado por meio de informaçôes, como o de Janeiro.
As observaçôes referentes ao mes de março poderâo ser

registradas dia a dia.
As crianças gostam muito de riscar com lapis, principal-

mente de côr, e usar régua. Poderâo quadricular com
prazer o papel para calendârio e, diàriamente, registrar,
pelos meios de expressâo de que possam dispor, tudo
aquilo que observarem.

A professôra pedirâ às crianças que observem, à noite,
com 0 auxilio de pessoas mais velhas, o Cruzeiro do
Sul 0 aspecto da Lua, a Via Lactea. Poderâo pre-
parar um calendârio para registrar as observaçôes que
fizerem, à noite, sôbre o tempo, os astros e a vida narua perto de casa (vendedores ambulantes, vestuârio
das pessoas, brinquedos das crianças e outros aspectos
da vida que possam ter algum valor éducative).

Além do calendârio individual, poderâ haver na escola
um calendârio coletivo, em que diàriamente seja repre-
sentado, pelo trabalho de um aluno ou de um grupo
de alunos, o que observarem as crianças.
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No calendârio "noturno" e no "diurno" a criança assina-
larâ o lugar do Cruzeiro do Sul, o do nascer do Sol,
da Lua, etc. (Vide ilustraçôes).
Devem assinalar os dias e as noites de chuva.

Exemple de um

C A L E N D A R I O I N D I V I D U A L D I U R N O

S E C U N D A TÊBÇA Q U A R T A Q U I N T A S C X T A 5 A D A O O D O M I N C O

)

%
i> b T- s

H O H I 1 1 O I S

i 9 3 0

2<4 2 S t i 2 1

3 0
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Uma vez despertado o intéressé das crianças pela obser-
vaçâo das coisas mais comuns, seus olhos aprenderâo
a descobrir outras e elas mesmas procurarao registrar
muitos aspectos do ambiante em que vivem, bastante
intéressantes e que ao professor, muitas vêzes, podem
passar despercebidos.

Nao ha para a criança melhor mestre nam mais atraente
} l iv ro que a propr ia natureza.

Tendo caido num domingo o dia 1.° de abril, a criança repre-
sentou o banho de mar e o automôvel em que fêz o
passeio.
Na segunda-feira, 2, representou sua ida para a escola
levando um cachorrinho. No dia 4, representou sua ida
para a escola sob a chuva.

C A L E N D A R I O I N D I V I D U A L N O T U R N O

Uma noite de abri l

u

0
*

As crianças observarâo que o Sol e a Lua nascem do
mesmo lado.

- 57 -

4 — 4 »



Outra noite de abri l

A c i r und inha e o so rve te i r o

C A L E N D Â R I O I N D I V I D U A L

Ol/wfl

^ f
D O O O O

□ a r—I D D

- 5 8

Mostra esta ihistraçâo como se lembra do mes de janeiro
um aluno que o passou na roça:

O dia do Ano-Bom é representado pela mesa com flores e
doces (1) e pelos brinquedos ganhos nesse dia (2 e 8).
Figuram ainda a casa da fazenda (4), a mangueira (5),0 abacateiro (6), a goiabeira (7), e uma vaca, coisas
que impressionaram a criança.

Exemplo de um
CALENDÂRIO COLETIVO

6-4-934 (Um dia)

Ao alto, em lapis de côr, estâo representados o tempo bom,
0 céu azul, o sol, as montanhas verdes, a praia por onde
o menino passou.
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Segue-se o que o menino viu na feira: (1) abacaxi; (2)
abacate; (3) manga; (4) mamâo; (5) bananas; (6)
melancia; (7) cenoiira; (8) vagem; (9) quiabo; (10)
abôbora; (11) bertalha. Abaixor (12) Seta indicando de
onde vinha o vento, as 2 boras; (13) jarra com àgua
gelada para as crianças dizerem que a ĉ giia se depositou
por fora delà; (14) panela onde se ferveu dgua até quase
desaparecer e que depois se tapou para verificar a con-
densaçâo do vapor; (15) a haste para verificar a sombra
(relôgio do sol); (16) a tempcratura verificada durante
0 periodo de aula.

C A L E N D A R I O C O L E T I V O

ab r i l de 1934

/ / / / / / / / / / ' '

t

Estâo representados: a chuva, as nuvens, os transeuntes, o
bonde com as cortinas descidas, uma pessoa que vai tomar
0 bonde e quatro latas onde foram plantadas sementes
de feijâo, de milho, abôbora, etc., representaçâo feita

pela criança com relaçâo à atividade indicada à pâgina
87, letra V (1).

b) Coleçâo de amostras de tecidos, griipando-os em tecîdos
de là, de algodâo, de sôda, de linho etc.

c) Construçâo de cafa-ventos (2).

Material necessàrio: um quadrado de pape! colorido de
10 cm X 10 cm, dois quadrados de papelâo de 2 cm X
2 cm, 1 alfinête comum e 1 vara de 30 cm aproximada-
m e n t e .

Execuçào: dobre-se o papel pelas diagonals e, no ponto onde
estas se cruzam, marque-se o centre. Corte-se o papel

(1) Oa desenhos que aparecem nos calendârios sâo côpias reduzldas
de t raba lho autênt lco de uma cr iança de 7 anos, que empregava êste
processo no estudo da natureza.

(2) Como ap l icaç î io p rà t ica dos pr inc ip ios c ien t î f i cos apresentados
nesta programa, fabr icam-se e vendem-se mui tos br lnquedos de cr iança
que silo, em gérai, dispendiosos. Por Isso, muitas vêzea um aluno dese-
ja rû t razer de casa um br inquedo por te r nê le a iguma re laç&o com o
estudo que estâ fazendo. Os pais, com receio de que o estraguem, nSo
c o n a e n t i r d o q u e o t r a g a m . O u t r e s p a l s o f e r e c e r - s e - f t o p a r a v i r ê l e s
m e s m o s f a z e r f u n c i o n a r o b r i n q u e d o . fi  d e g r a n d e a l c a n c e e d u c a t l v o
aceltar êsse ofereclmento, que représenta um ensejo de estabelecer reIaçS.o
e n t r e a f a m fl i a e a e s c o l a .
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pelas diagonals ate proximo cto centre. Pegue-se nunia
ponta e vire-se para o centro. Faça-se o mesmo comtrès outras pontas alternadamente. Preiidam-se as pontas
no centro colocando-se por cima do todas um dos qua-
drados de papelâo e, por baixo, o outre quadrado. Atra-
vesse-se o alfinete pelo centro, introduzindo-o na ponta
d a v a r i n h a .

df Uscoifr'̂ 'QuâX'
CATA-VENTO DE ROLHAS E PENAS

A rolha em que se cnlnno.^
na graviira, é perfuradn'̂  posiçâo indicada
nête que prenderâ o 0^?° ® passara um alfi-
deve girar com facilifliâ "̂ "̂̂ ° numa vara. A roHia6 aciiidade, em torno do alfinête.
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d) Dramatizaçào.
Umas crianças representam sementes. Outras, os planta-

dores. Outras representam: 0 sol que vem espalhar
sens raies benefices sobre as sementes; 0 jardineiro que
vem mollia-las, e os meses que decorrem entre a semea-
dura e a co lhe i ta .

Nem sempre as dramatizaçôes podem alcançar ciinho
arti'stico. As crianças gostam de imaginar-se pedras,
rios, flores, animais, vapor, vento, chuva, herois, cien-
tistas, e "vivem" a vida das coisas e de outras pessoas
em sua imaginaçâo fertilissima.

Outras vêzes, sâo mecânicos, aviadores, fazendeiros, nave-
gantes, etc., que elas pensam ser e, assim, vâo assimi-
lando conhecimentos e desenvolvendo a compensaçâo
bâsîca das relaçôes existantes na vida, em tôrno delas.

A musica, a pintura, os trabalhos manuais, utilizados na
dramatizaçào, sâo excelentes meios de e.xpressâo de
idéias e documentaçâo de estudos realizados.

Militas vêzes estas dramatizaçôes nâo têm significaçâo
nem graça para 0 professer. Para a criança, porém,
sâo mui to v ivas e têm i im va lor educat ive ind iscut fve l .
As crianças devem ter liberdade para pensar, sugerir,
d i s c u t i r e c r i a r .

Se algumas crianças nâo quiserem tomar parte em qual-
quer trabalho, nâo devem ser obrigadas a fazê-Io nem
o gnipo que se esta interessando por êle deverâ ser
impedido de e.\ecutâ-lo pelo fato de nêle nâo qiierer
participar tôda a turma.

Exemples de prohlemas:
Como podemos saber as horas sem um relôgio?
Hâ alguma corrente de ar constante aqui?
A que horas? Quai sua direçâo?
Onde foi a dgiia que desapareceii do pires que se colocou

sobre a mesa?
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0 sol é util? Quai a sua utilidade?
Hâ alguma âgua no ar que se encontra nesta sala?
Que gôtas sac as que se depositam por fora de uma jarra

contendo âgua gelada?
Por que sobem as bôlhas de sabâo?

4, Minimo de fatos que devem ser conhecidos.

Conhecimento da divisao do tempo: horas, dias, semanas,
meses, ano, estaçoes (invemo e verâo).

Saber onde nascem o Sol e a Lua.
Conhecimento dos pontos cardeaisConhecer a existênda do ar, a fôrça e a direçâo do vente." SECUNDO ANO

OBJETIVO GERAL
Desenvolver na criança bons hâbitos de obser-
vaçâo e cultivar nela uma atltude de intéressé
pela natureza, dirigindo sua curiosidade para o

c o n h e c i m e n t o d a v i d a n a t u r a l a m b i e n t e .
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U N I D . - U 3 E I

V I D A D A P L A N T A

A) A Planta conio Ser Vivo

1. Objetivos.

Levar a criança a conhecer e apreciar as funçôes de cada
uma das partes da planta.

Desenvolver a capacidade de observaçâo e orientai a curiosi-
dade da criança para o conhecimento das varias condi-
çôes de vida vegetal.

2. Atividades e experiências.

a) As diferentes condiçôes de vida entre as plantas.Observai a vegetaçâo fora da escola, para descobrir plan
tas que vivam em terrenos de natureza diversa.

Levar para a escola algumas dessas plantas para obser
vaçâo.

Arranjar para a classe um vaso corn cacto e comparar
esta planta com o feijâo ou o milho estudados no 1.°
a n o .
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Notar-lhe o aspecto; é diferente das outras plantas?
en er aos cuidados de que nécessita para desenvolver-
se. ermcar que précisa de mènes agua do que as
o u t r a s p l a n t a s . ® ^

Conseguir semâtes de arroz e deitar algumas num pirescom gua. Plantar outras numa lata com terra sêca.
verificar o que acontece as

VpX? ® germinam primeiro.
Nntar ^presentam as sementes plantadas.
âgua*̂  P̂ssa com as que estâo no pires com

observaçôes até concluir que s6genninam as sementes colocadas n'dgua.
h) Como se alimentam as plantas

Xtsâo'de'que ni"?'™ 'T'
Coiis.rv.rumpédefeljiTVe r'''''''"̂  ■fôlhas, com a raiz sob a terra! ''''
'̂°coTo°cauk enterado '̂rv̂dfa debar a raiz exposta Leva?̂  •' P""""'a planta pela raL se aliment!

condiçôes que favorec™ r Kplanta morrerâ. Lev̂ b ̂ ■"'''̂ ''5̂ 0 do alimento. aa raiz pode retirar da te!r.
Experimentar a germinacân d ° r P''"'® ̂  planta,

diçôes aconseUiadas no nr- • mesmas con-t i n h a n u m p e d a ç o d e ® P ' ^ " '
5r° " »'» 4'ix .rxTdS

" X s : - «■« - « -Colocar uma plant inha al imentes,
que tenha uma face de ou feijâo) numa oaixeta0 cheia de serragem e terra
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(dois terços), em camadas superpostas. A plantinha
deve ficar entre o vidro e a terra e serragem.

Observar como a raiz procura o alimento.
Fazer germinar sobre algodào molhado uma semante de

feijâo.
Aguardar o aparecimento da raiz. Esperar que atinja

alguns centimetros. Molhar, entSo, uma parte do
algodâo, deixando a outra sêca. Observar o que se
passa com a raiz.

Regar com dgua salgada um feijoeiro que se esteja desen-
volvendo. Verificar o que acontece. Levar as crianças
a concluirem que a raiz do feijoeiro absorveu uma
substância maléfica ao vegetal: a planta "morreu
envenenada" .

c) 0 alimento pela raiz é conduzido às fôlhas através do
caule .
Mergulhar a raiz de um pequeno pé de feijâo em âgua

a que se tenha adicionado tinta de escrever. Deixâ-la
por algum tempo. Cortar depois o caule na parte
inferior e observar o que aconteceu. Repetir as obser-
vaçôes fazendo outros cortes acima do primeiro e na
parte destacada. Conclusâo: A àgua subiu pelo caule
da planta.

Experimentar tingir flores frescas colocando as hastes
em soluçâo aquosa de anilina ou regando os vasos onde
estejam plantadas com a soluçâo corada.

d) Depois da dar à planta o alimento de que ela carece,
a âgua se évapora.
Molhar um pedaço de pano e expô-lo ao ar.
Verificar que o pano seca: a âgua se évapora.
Chegar, por analogîa, à conclusâo de que a âgua absor-vida pela planta se évapora pelas fôlhas.
Necessidade da evaporaçâo para que a planta continue

a absorver.
A planta que nâo possui fôlhas, como o cacto, nâo pode

absorver muita âgua, sendo nccessârio, por isso, regâ-
lo menos que as outras plantas.
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3. SugestSes para o professor.

observe a mesma orientaçâo aconselhada no

rir ou flp ' ̂ "̂ "̂ 0 se précisât levar a criança a adqui-mju desenvolver conhecimentos relatives à vida da
pod̂ â̂ ô nmfp ̂  oriança tern mais desembaraço,
ano rnmn experiências feitas no primeiro
mes'ma dpŝ 'T ° P̂ tida, para deixar que a criançamesma descubra novos aspectos da vida vegetal.

4. Mmimo de fates que devem ser conhecidos.

""«rSuIe

B) A Histôria do Millio
1. Objetivos.

Observar a vida compléta do milhn r -a Af^milho com a do feijoeiro eTtudad. "
V e r i fi V a r J T o s t u d a d a n o p r i m e i r o a n o .

P^mcipais destas duas plantas.
2. Atividades e experiências.
û) Fazer a germinaçâo do milho comn f..- r a c •-

n o p r i m e i r o a n o . ^ ^ o f e i j a o ,
Observar as raizes, que anrpcpr.f«

das do feijao. ontam um aspecto diferente
- 7 0 -

Observar as folhas que surgem enroladas e compara-Ias
as do feijoeiro.

Colocar uma plantinha na terra para que continue seu
desenvolvlmento. Planta-la de preferência no quintal
da escola ou em lata muito grande.

Colocar outra planta na caLxeta com uma face de vidro.
Notar que o grao permanece na terra ao contrario do

que acontece com o feijao.
Acompanhar o desenvolvimento do milho.
Dcsenhar os aspectos apresentados pela planta e regis

trar num calendàrio seu desenvolvimento, as modifi-
caçôes experimentadas e o crescimento que podera ser
calculado ou medido mesmo.

Observar as flores do millio. Compara-Ias à flor do
feijao.

Notar o aparecimento da espiga. Observar as glimas,
protegendo a espiga; as barbas do milho.

b) Dramatizar a "vida do milho", representando tôda a sua
evoluçâo.

c) Organizar a "Festa do Milho", que se realizarâ no dia
em que se colherem as espigas. Far-se-a uma exposiçâo
das espigas colhidas e conferir-se-a um premie a quem
apresentar a melhor (1).

3. Sngestoes para o professor.

A "histôria do milho" deve ser apresentada à criança como
o foi a do feijao, no primeiro ano.

Convem que as crianças sejam levadas a comparar o milho
ao feijao, em todas as fases da vida dessas plantas.

Se nâo for possivel plantar milho, que exige maior quanti-
dade de terra, o professor podera lançar mac do arroz

(1) Convém que o prSmio seja um "voto de louvor" asslnado por
todos OS expositores.
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ou do alpiste, por exemplo, desde que siga a orientaçao
indicada e apresente para o estudo uma planta diferente
daquela que se estudou no piimeiro ano.

C) A Vida de Outras Plantas

1. Objetivos.

Aumentar o numéro das plantas estudadas pràticamente
pelas crianças.Salientar as relaçoes de semelhança e interdependência entr
a vida animal e vegetal.

Levar à apreciaçao da utilidade da planta para o
Despertar o desejo de aumentar o numérona localidade e format o hâbito de apreciar e c

essas plantas.

2. Atividades e experiênciaa.

a) Fazer pequenas plantaçôes de hortaliças e planl̂ ^
mentais de fâcil cultivo.

Préparai o canteiro da classe ou auxiliar em seu
Escolher convenientemente as plantas qns

c u l t i v a d a s . ^ ^ o n b e -
Formar o hâbito de observai, fora da escola, ̂

car maior numéro de plantas e poder s
mais apropriadas à cultura. ^ culti^® ®

Procurai conhecer as condiçôes favoraveis
procurai averiguar as possibilidades ®e s c o l a . p l a o l ^

Trazer à escola um galho de cada
observadas para ser identificado p®l̂  ̂  ̂

h) Cuidar do canteiro.Usai instrumentos de jardinagem mais simples.
Proporcionar as plantas as condiçôes necessârias a seu

desenvolvimento.
Realizar uma visita a uma horta para observai as plantas

ali cultivadas e o trabalho do hortelâo.

c) Procurai protéger as plantas contra os animais.
Promover a vigilância do canteiro da classe.
Evitai que os passaros devastem as sementes.
Descobrir as lagartas que destroem fôlhas.
Observar os efeitos de insetos parasites sobre as semen

tes, impossibilitando-Ihes a germinaçâo.
Notai no millio e no feijâo os vestigios do caruncho que

destrôi o embriâo e as réservas.
Como prévenir contra a açâo do caruncho.
Procurai conliecer insetos que prejudicam as ârvores.
Recursos para preservar as ârvores do ataque dos insetos.

d) Os animais amigos das plantas.
Observar, nos jardins, os insetos que procuram as flores.

Sugando o nectar, os insetos transportam, de umasflores para outras, um pôzinho amarelo que Ihes per-
mite dar origem a frutos.

O beija-flor, procurando insetos, facilita essa transfor-
maçâo.

e) Utilidade da planta para o homem.
A ârvore provendo abrigo e sombra.
A planta dando-lhe matéria prima com que fabrica te-

cidos para usos diverses.
f) Organizar o "Livro da Vida" para registrar as observa-

çôes sobre a vida das plantas cultivadas.
g) Organizar um clube para instituir o compromisse de

plantar em casa ou onde for necessârio e possivel.
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3. Sugestôes para o professor.

No segundo ano, a vida da planta jâ pocle ser estudada em
franca atividade de jardinagem, no cultive de hortaliças
e outras plantas, no proprio terreno da escola.
sendo isso possivel, a plantaçâo pode ser feita em tabu-
leiros, com uma profundidade de vinte centimetros, queé suficiente para algumas plantas. 0 milho exige maior
profundidade; pode ser plantado em latas grandes e
fiindas.

O professor poderâ orientar as crianças na escolha de plantas
û serem estudadas, sugerindo algumas. O estudo c o
girassol, planta intéressante para a criança, podera ser
agradâvel e, simultâneamente, util, aproveitando-se a
seiïientes para a alimentaçâo das aves, as fôlhas p̂
suimaizinhos que se criarem na escola.Para que os alunos possam conhecer e observai' maior
dada de plantas, o professor organizai'a cxcursôes,
proximidades da escola, a lugares onde se possa enc
trar vegetaçâo mais variada.

4. Minime de fates que devem ser Oonhecidos.

Conhecimento dos danos que os animais podem causa
plantas e do auxilio que Ihes podem prestar.ou ecimento da utilidade de algumas plantas.

U N I D A D E I I

V I D A D O A N I M A L
« 1 ^ — 8 1 ^ — 8 1 ^ —

A) Animais Domésticos — A vida
dos Mamiferos

1 . Ob je t i vo .

Intensificar o intéresse pelo cuidado dos animais domésticos
e estuda-los sob o ponto de vista do auxilio que prestam
ao homem.

2. Atividades e experiênclas.

a) Recordar os estudos sobre o gato feitos no 1.° ano.
Concluir sobre a questâo: Que auxilio nos presta o gato?

h) Conversando sobre os animais que vivem em casa, des-
pertar mais ainda a atençâo para o câo.
Contar e fazer com que as crianças contem histôrias

sobre êle.

c) Estudar o câo, tal como foi sugerîdo para o gato, no
IP ano, utilizando as observaçôes feitas diretamente na
esco la ou mesmo em casa.
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Suplementar esse trabalho com atividades semelhantes
as das letras "d", "e", "F do programa de 1.° ano.

d) Pensar na seguinte questâo: Prestarâ também o câo
algum aiixilio ao homem?
Estudar o câo como animal que mais nos compreende.

Observar diretamente ou por meio de historias e cine-
matografia as atividades do câo em relaçâo a questôesde vigilância, proteçôes policiais, etc.

que nem todos os caes pertencem à niesnia
r a ç a .Notar que as diferentes raças têm especialidade de

t r a b a l l i o .

f) Recordando os estudos feitos no 1.° ano sobre os animaiscomo a vaca, o cavaîo, o carneiro, a cabra, o porco, etc.,
visitar, como foi sugerido, um lugar na vizinhança da
escola onde êles possam ser observados.
Verificar o que nos fornecem êsses animais em troca dos

cuidados que Ibes dispeiisamos.
g) Visitar, se possivel, uma propriedade de criaçâo.

Procurar observar ràpidamente a aparência dos animais
ai encontrados em relaçâo com o seu estado de saûde.
Observar os cuidados higienicos dispensados a êsses

a n i m a i s .

Observâ-los nos trabalhos que executam em nosso auxilio
e verificar o aj^roveitamento do que êles nos fornecem.

h) Organizar um "Clube dos Amigos da Natureza".
i) Organizar um "Livre da Natureza", onde serâo registra-

das as observaçôes de cada dia e os trabalhos executa-
dos, pelas crianças.

3. Sugestôes para o professer.

Requer muito cuidado a escolha de filmes em que haja
trabalho de animais; podem ser até prejudiciais as
noçôes falsas que quase sempre encerram.

As excursôes deverâo ser realizadas tendo havido um prévio
entendimento entre o professor- e as crianças.

Pouco tempo sera necessârio para uma excursâo bem pla-
nejada.

O Clube sera organizado pelas proprias crianças.
Os intéresses dos diferentes membres constituirâo pontos de

partida para novos estudos.
As sessôes se realizarâo atendendo a regulamentos muito sim

ples, mas as excursôes, que se poderâo realizar como
atividades do Clube, serâo feitas sem qualquer carâter
de formalidade.

O Livro da Natureza, de propriedade pessoal, sera a expies-
sào das observaçôes e experimentaçôes de cada criança.

4. Minimo de fates que devem ser couiiecidos.

Reconhecimento de quanto importa o nosso interésse na cria
çâo dêsses animais — melhores resultados econômicos.

Conhecimento dêsses animais, sob o ponto de vista do seu
aproveitamento para fins de alimentaçâo, transporte, pro-
teçâo, etc.

Reconhecimento da necessidade de um aperfeiçoamento das
condiçôes higiênicas.

B) A Vida das Aves

1. Objetivo.

Intensificar os objetivos do 1.° ano, estendendo o interésse
até 0 conhecimento das aves da cidade, estudando-as
mais do ponto de vista dos beneficios que nos prestam.

- 7 6 - - 77 -



2 . A t i v i d a d e s e e x p e r i c i i c i a s .

a) Sc possivcl, orgatiizar uma exciirsâo a uma regiâo de
mata, para observar os passaros ai encontrados. Veri-
ficar as condiçôes de vida nesse ambicnte e observàdos
n a s s u a s a t i v i d a d e s .

h) Verificar o constante moviinento dos passaros, realizando
suas atividades desde o amanhecer até quase noite escura.

c) Procurar distinguir os passaros pela forma e colorido.
Considerar a beleza dos passaros, verificando porém que

êles nâo sâo apenas ornamentos, mas sâo indispensa-
veis, utilissimos e têm a seu cargo muitos trabalhosda natureza, que sô êles executam com perfeiçâo.

d) Em passeios perto da escola e também em excursôesverificar que enquanto tralialham para cumiDrir as suas
obngaçoes eles nos prestam grandes auxilios, principal-mente protegendo as plantas, pois se alimentam de inse-
tps prejudiciais e proporcionando uma reproduçâo pro-
a o s h o m e . f s e
Procurar para observâ-los nesses trabalhos, a cambaxirra

" cti—,C3S; :
pavao, garças, queio-quero, irerês, etc

Lembmr que as mais bêlas aves das nossas matas for-
iiocem Iindas plumas, usadas como ornamentos. Sali-
cntai a necessidade de se limitar esse aproveitamento
as pluinagcns ol)tidas racionalmente, destacando as
penas que sirvam ao comércio.

f) Levar à classe, se possivel, um papagaio ou periquito
c verificar que alimente Ihes é necessario.

Procurar levar também um tico-tico adulte e oferecer-
Ihe como alimente uma larva ou alguns grâcs. Obser
var 0 que préféré.

Procurar observar nesse mesmo sentido um pardal e um
coleiro.

Verificar entâo que a essas aves nâo se deve permitir
que visitem as plantaçôes, pois nâo protegeriam, e sim
devemos obrigà-las a se afastarem.

g) Recordar o estudo da galinha feito no IP ano, para
comparâ-Ia com os passaros nas suas atividades.
Ela muito nos auxilia, como ainda as outras espécies do

galinheiro, fornecendo-nos por exemplo os ovos de
que nécessitâmes em nossa alimentaçâo.

h) Levar às sessôes do Clube os resultados conseguidos
com a criaçâo e proteçâo das aves.

i) No "Livre da Natureza" registrar tudo que for observado
e realizado em cada dia para o estudo da vida das aves.

3. Sngestôes para o professor.

A verificaçâo das atividades das aves em relaçâo aos insetos,
caçando-os pela necessidade de alimentaçâo e ao mesmo
tempo proporcionando-nos e aos végétais grandes van-
tagens pela destruiçâo dos insetos nocivos, iniciarâ a
criança, embora muito rudimentarmente, na compreensâo
de um equilibrio natural entre os sêres vives.

4. Minimo de fatos que devem ser conhecidos.

Conhecimento das atividades caracteristicas de algumas aves.
Reconhecimento do auxilio que nos prestam as aves.
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C) A Vida dos Peixes
1. Ob je t i vo .

Intensificar os objetivos do 1.® ano, levando a criança a iima
apreciaçâo mais definida da adaptaçâo do animal as mais
simples funçôes biolôgicas.

2. Atividades e experiências.

a) Recordar os estudos sobre o peixinho do aquarioano e compara-Io com os peixes grandes de que a am
a l g u m a s h i s t o r i a s . „

h) Reallzar, em relaçâo ao Clube e ao "Livro da '
atividades semelhantes as dos outros grupos es a

3. Sugestoes para o professor.

Interessar as crianças nos cuidados dos
e leva-las a Jardins aquârios e depois a
Mercados, e a entrepostos de Pesca.

4. Minimo de fatos que devem ser conhecidos.
Conhecimento dos principals caracteristicos dos peixes.

D) A Vida dos Insetos
1 O b j e t i v o .

s r ; . ™ . ? , ; . - : s s
o i i o x n o m .

2. Atividades e experiências.

a) Dar urn passeio num jardim para observer a joaninha.
Concluir sobre as questôes: Sera èla amiga do jardim?

Que faz ela em nosso auxilio?
h) Procurar levar uma à classe para observaçâo.
c) Organizar uma excursâo para observar os insetos e sens

hâbitos no campo.
Verificar que alguns sâo amîgos das plantas e outros nâo.
Levar alguns à classe para observaçâo.

d) Procurar abelhas e observâ-Ias cuidadosamente.
Pensar na questào: Como apanha-las?
Observar o lugar em que foram encontradas e suas ati

vidades em relaçâo às flores.
e) Procurar visitar criaçôes de abelhas.

Observar o que fazem em nosso auxilio durante as suas
atividades: produçâo do meî e da cêra.Pensar na seguinte questào: Como conseguir o mesmo
na esco la?

f) Procurar levar à classe alguns casulos.
Despertar o intéressé pela questào: Que serâo êles?
Recordar os estudos feitos sobre as lagartas no 1.° ano.O casulo é o ninho da lagarta. Pensar na seguinte ques

tào: Quem o construiu? e para que?
Conservar os casulos em caLxinhas e observar o desen-
volvimento.

g) Verificando de que é feito o ninho da lagarta, compre-
ender a razâo do nome: bicho-da-sêda. ^
Pensar na questào: Servira para alguma coisa esse fio

de sêda?
Tentar criar bichos-da-sêda na propria escola.

0 Observar que hâ também insetos que nâo sâo amigos
do homem, pois uns Ihe transmitem doenças, corno as
môscas e os mosquitos por exemplo, outros constituem
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pragas de animais que o homem cria, como o piolho-clas-
galinhas, a pulga no gato e outres ainda que causam
danos como a barata, o percevejo, etc,

3. Minimo de fatos que devem ser conhecidos.

Conhecimento da adaptaçâo do inseto às atividades que Ihe
sâo peculiares.

Reconhecimento do auxilio que prestam as joaninhas.
Reconhecimento da necessidade de cooperaçâo para que o

trabalho seja o mais perfeito possivel, pelo conhecimento
da vida na colmeia.

Conhecimento do valor das abelhas e do bicho-da-sêda.

E) A Vida de Outros Animais

1. Objetivo.

Intensificar os objetivos do 1.° ano, despertando o intéressé
pelas atividades de outros animais que nos prestam
grandes auxilios.

c) Verificadas as condiçôes da vida da minhoca, reconhecer
nela um tipo de animal de forma muito simples.

d) Cortar uma ao meio e observar que ela nâo morre.
Representar as observaçôes por meio do desenho.

3. Sugestôes para o professer.

O estudo da minhoca levara as crianças ao conhecimento de
um animal de organizaçâo inferior, conhecimento êste
que elas fàcilmente adquirirâo por si mesmas, quandoverificarem a simplicidade de seus orgâos comparados
aos dos animais jii estudados.

4. Minimo de fatos que devem ser conhecidos.

Familiarizaçâo com a vida de um animal de constituiçâo
simples.

Reconhecimento da minhoca como amiga do jardim.

2. Atividades e experiências.

a) Recordar os estudos sobre o sapo no IP ano. Lembrar
as atividades do sapo em nosso auxilio e em auxilio das
plantas.

b) Dar um passeio em um jardim para observar outros
animais a i encontrados.
Procurar minhocas e observa-las em suas atividades.
Levar algumas à classe para observaçâo mais detalhada.
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U N I D A D E m

T E R R A E C Ë U

Tempo, Estaçôes, Astros, Ar, Rochas

1 . O b j e t i v o .

O mesmo do primeiro ano, acrescido de observaçâo sobre a
âgua, as rochas e a açâo exercida sôbre estas pela agua,
pelo ar e pelo vente. Habite de observar as belezas do
céu e usar para orientaçâe os slnais vistes nêle.

2. Atividades e experiencias.

I) Pedir as crianças:
a) Que observem o céu, à noite, e procurem representar

OS astros mais bonitos que virem. (Alem dos astres
conhecidos no IP ano, aprenderâo a reconhecer Ju
piter, Sirio e a Constelaçâo do Escorpiâo).

b) Que procurem pensar para onde vai toda a dgua
que se évapora dos poços, da roupa molhada, dos
lagos, dos mares, etc.

H )

c) Que se orientem observando as paredes e os mures.
(Os que estâo voltados para o Sul sâo mais umidos).

d) Que observem: a forma, a cor e o movimento das
n u v e n s .

Fazer observaçëes e experiencias que levem as crianças
a c o n h e c e r :

a) O valor da agua no estado liquido.
h) A força da queda d'agua.
c) Os mares, os rios, o lençol dagua. _
d) Abastecimento, poços, mananeiais, captaçâo, cana i

zaçâo, vasos comunicantes.
e) Filtraçâo.
f) Doenças transmissiveis pela âgua.
g) Irrigaçâo das ruas.
h) Poeira.
0 Maneira por que o vento e a âgua atuam se re

r o c h a s .
/) Resistência do ar.
0 Corrente de ar.

Vapor d'agua e sua utilizaçâo corne força.Solo sêco, pantanoso, ârido, fértil.
o) Produtos minerais do local (granito, argi a,

cal) e suas aplicaçôes.
III) Fazer barquinhos e descobrir as leis de equilibrio

flutuaçâo.
IV) Procurar combater o calor interessando as

problemas do local como: direçâo das jj.-
das; necessidade de arrasamento de morros, p
mento das correntes aéreas, etc.

3. Sugestôes para o professor.

Calendârio - Como no 1.° ano, registrando-se. porém,
as novas experiências e observaçëes.
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Ferver âgua, tapai* a panela e verificar a conclensaçSo,
reîacionando o fenômeno com a chuva(l).

Fazer observar as nuvens e reconhecer quais as que
t r a z e m c h u v a .

Verificar a direçâo que tem o vente que precede a cliuva,
se é a mesma do vente diario des dias de sol.

Censtruir um cata-vento de madeira.
Aplicar o estudo das cerrentes de ar ne ambiente livre

e na esce la .
Pedir que as crianças observem e que se passa na terra

debaixe de cane de escoamento da calha e ne luear
o n d e p i n g a m a s g e t e i r a s . "

Censtruir para-quedas e papagaies.
Fazer corn que as crianças seltem • os papagaios mra

sentirem a força de vente e a resistência do ar
^ b o n r c h r ' " " d e
Levâ-Ias à beira de regatos e à praia para apreciar

seixes e a açae de vente sobre a areia. t
Fazê-Ias observar as plantas dos terrenos onde ,

mina a areia (silicoses), cerne e cacte o ab
e netar diferença entre as fôlhas dêstU veaef̂ '̂
daqueles que vivem na terra escura (hume). ®

Se possivel, levâ-Ias a ver um meinho de vente
balhe de retirar agua des poços.

Levâ-las a um lugar onde se esteja construindn
possa observar fàcilmente o lençol d'agua ̂Mostrar-lhes um poçe e fazê-Ias pensai* nos 'inm
t e s d a à g u a a s s i m o b t i d a . " ^ ^ ^ e n i e n -

o s

(1) Procurando correlacionar o estudo de CiGncia^t n
Sociais. as crianças poderâo estudar o calor e o Estudos
cozinha, no prepare de alsjum alimente. Ild le-umes «a
cenoura, quiabo, espinafre, etc., que ficam mais saborosoy vagem,
ao vapor, nâe perdendo, além disse, certas propriedade.s nutritiîa? c îdos
em gérai as crianças nâe go.stam de leguines, talvez .-̂ eja um bom mSS
de as fazer aprecià-los. As vagens, a cenoura e o cliuchu cozidos no
vapor, em fogo brando, temperados com manteiga, queijo ralado ou môlho
branco, comldos com pâo, constituem uma boa merenda.
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Ferver agua cm uma panela cheia, tapada e observar a
força que faz levantar a tampa, reîacionando a obser-
vaçâo com a màquina a vapor,

luteressa-las pelo conhecimento da vida de James Watt
e F u l t o n .

Aquecer um vidro arrolhado e observar o que acontece
à rôllia.

Ferver agua com scrragem e observar o que se passa.
Censtruir um monjolo de brinquedo.
Aquecer uma lata com pouca àgua. retirà-la do fogo,

tapà-la bem e jogar àgua gelada por cima para veri
ficar o que acontece.

Aplicar os provérbios: "Pedra que rola nâo ajunta limo",e "Agua mole em pedra dura, tanto dà até que fura".
Relacionar a força do remo, a navegaçâo a vela, a mà

quina a vapor com o abastecimento de viveres para a
cidade.

Combater superstiçôes tais coino: o apontar para as
estrôlas faz nascer verrugas; o "Caminho de Sâo Tiago"
sobre a casa significa morte ou casamento, etc.

Exemples de Prohlcmas:
Por que nâo secam os mares e os rios como secam os

poços de àgua?
Por que sâo lisos c arredondados os seixos?
Se nâo cbovesse mais, que poderia acontecer?
Quando se toma refrêsco num canudo, que é que faz

o r e f r ê s c o s u b i r ?
Por que se aquecem os frascos de perfume para tirar a

rôlha que custa a sair?
O sol aparece sempre à mesma hora?
Quai o combustivel mais limpo? Quai o mais barator
Um homem teve de construir sua casa num luS^^ ®

nâo passava nenhum rio ou côrrego. Que fêz para
obter àgua?
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4. Mînimo de fatos que devem ser conhecidos.

Conhecimento das divisôes do tempo, hora, minutes, (Habite
de método na distribuiçâe das horas, quante a trabalbo
r e c r e a ç â o , a l i m e n t a ç â o e r e p o u s o ) . '
Reconhecimento das estaçôes de ano.
Conhecimento do ar, do vente, de sua força e diiecân
de sua utilizaçâe come meio de amenizar a temperah ̂
e c o m o f ô r ç a u s a d a p e l e h o m e m . ^

Conhecimento des pontes cardeais e celaterais.

T E R C E I R O A N O

OBJETIVO GER.\L
Deseiivolver na criança Idous habites de observa-
Çâo, conduzindo seu intéressé pelos sêres vivos das
imediaçôes da casa, da escola e da localidade, e
dirigindo sua atcnçâo para os fenômenos naturais

que possa observai e compreender.
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U N I D A D E I

V I D A D A P L A N T A

A) Ârvores e Arbustos

1. Objetivos,

Intensificar os habitos de observaçâo e interêsse pelas ârvores
da vizinhança.

Identificar algumas e aprender cm que suas fôlhas diferem
umas das outras.

Observai o desenvolvimento dos brotos das ârvores e ar
bustos.

Conhecer diversas espécies de caules.
Reconhecer a vantagem do uso das frutas na aliiïientaçâo.
Conhecimento das principals partes da fruta.

2. Atividades e experiências.

Fazer excursôes pelas vizinhanças para obser\'ar e identi
f i c a r â r v o r e s .

Organizar lista das ârvores mais comumente encontradas.
Se possivel, escolher uma mangueira prôxima da escola para

ser a ârvore da c lasse.
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Comparai as fôllias da mangueira com as de outras àivoies;
ajimtar algumas fôllias para estudo.

Procurai outras fôlhas cuja disposiçâo no galho scja seme-
Ihante à da mangueira e trazê-las para a classe; compa-
ra-las com as fôlhas da ârvore da classe.

Escolher outi-as fôlhas cuja disposiçâo no galho seja diferente
da jâ estudada.

ïdentificar algumas ârvores e arbustos comuns: jaqucira,
goiabeira, palmeira, tamarindeiro, cajueiro, etc.Trazer alguns ramos de mangueira para a classe para obser
var os brotos terminais.

Visitai freqûentemente a ârvore da classe para acompanhar
e anotar as mudanças por que fôr passando.

Trazer para a classe fôlhas novas de diversas ârvoies e ar
bustos; comparâ-las com as da mangueira.

Observai nervuras, limbo e peciolo na fôlha da mangueira
e e m o u t r a s f ô l h a s . ,

Verificar que a maioria das plantas frutiferas possui cai-
aéreo.

Tornar bem conliecido o valor nutritive das frut̂
comumente encontradas no local especiahnente an
laranja, mamâo, tangerina, abacate, abacaxi. .

Promover, na escola, a semana da merenda de frutas;
que todos os alunos podem coopérai trazendo nnit
algumas frutas diàriamente para serem ofercci a
colegas.Ensinar as crianças a fazerem uma salada de frutas, m^
distribuida pelos colegas. ^

azei ressaltar o valor das frutas na alimentaçao do
Aproveitar os caroços das frutas, para plantio na osco

em casa dos alunos.
Fazer seleçâo de semantes para obtençâo de bons

plaies de plantas frutifcras.

ost̂rar a vantagem da poda e limpeza das arvores

inciicar como podemos cîar esse auxilio às plantas.
Mostrar a vantagem, na alimentaçao e no comercio, das

frutas perfeitas.
jlnsinar as vantagens do emprêgo de luvas, tesouras e ali-

catcs para evitar qualquer ferimento nas frutas.

3. Sugestôes para o professor.

A mangueira
Observai o porte e a raniaria da mangueira.
Observai a forma e o tamanho das fôlhas; sua disposiçâo na

haste. Observar os ramos e os brotos.
Trazer para a classe ramos de mangueira. Observar a forma,

tamanho, côr e disposiçâo das fôlhas nos galhos.Ê a mangueira também uma ârvore de sombra?
Dentre as nossas espécies frutiferas é das que mais orescem
Trazer para a classe flores de mangueira. Observar os pen-

dôes de pequeninas flôres, notando forma, côr, numéro
e disposiçâo na haste.

Observar as flôres e os pequeninos friitos caidos no chao.
Trazer para a classe vârias espécies de mangas.
Observar a variedade no tamanho e na casca — côr, manchas;

notai a côr vermelha do lado que estâ voltaclo para
o sol.

Cortar uma fruta e observâ-la por dentro. Que pai'te da
manga comemos quando a saboreamos?ïdentificar mangas de diversas qualidades.

Palestra sobre o valor nutritivo da manga.
De que maneira estâ prèsa a fruta ao galho?
Verificai' se o caule da mangueira observada apresenta alguns

talhos; dizer quais as vantagens atribuidas a essa prâtica.Se possivel, observar uma velha mangueira na época da
floraçâo; visitâ-Ia mais tarde c verificar que, -embora
floresça, nâo frutifica.
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De onde é originâria a mangueira? Esta bem adaptada ao
ambiente do Brasil?

Por que é a mangueira arvore muito apreciada?
Por que nâo deve ser empregada como arvore de sombra,

nas ruas?
Que inimigos végétais tem a mangueirar'
Quai o melhor modo de conscguir multiplicar mangueiras?

A bananeira

Observar uma bananeira. Notar-lhe o aspecto: grandes folljas
parte aérea que se forma pela superposiçao das bainl asdos pecfolos, altura que atinge a planta, 'bsposiçao das
fôlhas. Observar: o tamanlio, forma e cor da toiiia.
Examlnar a nervura e o peciolo. Vcrificar quaoé o peciolo. Observar que é inteiro o Iimbo da fol̂embora freqiientemente apareça fendido pela açao d

E' aéreo ou subterrâneo o caulê  da bananeira? multipU-
Qual a vantagem que a disposiçâo do caule

caçâo da planta?
Vive a bananeira isolada?
Como aparecem os novos rebentos?
Como se grupam as fôlhas no pe.
Como nascem as fôlhas novas? observar as dife-

STâ î̂ n̂  exLr è intî—.
-̂̂ r;o&'pSa? "r̂ s sementes? Q-cor e tamanho apresentam? musurno?

Por que é a banana uma fruta de gianc

4. Minime de fates que devem ser conhecidos. ̂  ̂
Identificaçâo de ârvores e arbiistos existantes nasda escola (no mmimo oito).
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Conhecimento das principals partes da fôlha.
Distinçâo entre caules aéreos e subterrâneos.
Conhecimento das principals partes de uma fruta.
Compreensâo do respeito que a criança deve ter pelas arvorese arbiistos dos jardins pùblicos e particulares.
Reconhecimento da importància das frutas na alimentaçâo.
Conhecimento dos cuidados que devemos dispensar as drvores

e arbustos para a produçao de boas frutas.
Compreensâo das vantagens que os cuidados dispensados à

colheita trazcm ao consumo das frutas.

B ) Jardinagem

Objetivos.

Continuât a desenvolver a capacidade de observaçao da
criança e intensificar o gôsto pelo cultivo de plantas
o r n a m e n t a l s .

Observar plantas encontradas nos arredores da escola — suas
fôlhas, flores e frutos.

Oistinguir fôlhas simples das compostas.Conhecer pràticamente as partes mais Importantes da flor.
Chegar à conclusâo de que ha plantas que sao constituidas

exclusivamente por um talo, outras que têm raiz, eau ee fôlhas e ainda outras que chegam a ter flores e ru os.
Estudar uma planta daninha, a tiririca por exemple, como

nociva aos jardins e às hortas.

2. Atividades e experiências.

Fazer um passeio pelos arredores da escola paia observât as
plantas mais comuns.
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ïdeiitificar algumas plantas — samambaias, gerânio, beijo-
de-£rade, dalia, pimenteira-de-jardim, tinhorôes, c6Ieos,
orelha-de-paii, cliapéii-de-cobra, etc.Observai flores e frutos de algumas dessas plantas e compa-

râ-los uns aos outres.
Observai especialmente as fôlhas da samambaia e outras

fôlhas compostas (as da roseira, as da dâlia).
Notai que as samambaias nâo têm flôres. Procurai outras

plantas que também nâo tenham flôres (avanças).Hâ outras plantas que nunca têm flôres?
Notai que nem sempre as flôres têm cordas vistosas e que

muitas vêzes passam despercebidas.
Procurai plantas cujas flores sâo quase insignificantes: côleos,

pena-de-aïaia ou fôlha-de-sansue, algumas begonias,
t i n h o r ô e s . ° ^

Obsédai plantas que tenham bonitas flôres; rosa, dâlia, mimO'cie-vênus, gerânio.Procurai, no mimo-de-vênus, as principals partes componen-
tes da flor: calice e sépalas, corda e pétalas e os ôrgaos
de reproduçào. Observai em outras flôres esses mesmos
eiementos.Observai os gerânios de cores variadas — branco, rosa,
melho. Notai como se piestam para guarnecer jarcli-
neiras e balcôes, e como sâo resistentes ao sol e faceie cultivai. Observai gerânios cujas fôlhas sâo seme-
daTda ̂  gerânios cujas fôlhas têm o formateÉ 0 gerânio nma flor perfnmosa?

Tôdas as flôres têm cheiro agraddvel? ̂
^̂ q̂ '̂ Je-frade; forma e disposiçSo das fôlm»one 0 e formato das flôres e dos frutinhos. Notai eou^

e disp̂ ' examinai as sementes — côr, taman i
^̂einSes? quando o fruto se abre para disséminai «sComo se reproduz o beijo-de-frade?

Por meio de observaçôes sucessivas chegai à conclusâo de
que hâ végétais que têm raiz, caule, fôlhas, flôres e frutos,c outros que nâo têm nunca flôres e frutos.

Cultivai em vasos, ou mesmo em latas, na prôpria sala de
aula, lima pimenteira-de-jardim ou um pé de beijo-de-
frade, iim gerânio, uma samambaia.

Observai um chapéu-de-cobra (ou chapéu-de-sapo) ou uma
orelha-de-pau; verificar que esses végétais sâo constitui-
dos exclusivamente por um talo.

3. Sugestôes para o professor.

As samambaias

Incumbir os alunos do terceiro ano do cultivo de samambaias
(ou de outras plantas que possam ornamentar as depen-
dências do edificio ou o terreno da escola). Se houver
espaço, cultivai canteiros ou banquetas de samambaias;
é indicado o cultivo de samambaias em vasos, tinas, ou
é indicado o cultivo de samambaias em vasos, tinas, ou
mesmo îatas, que serâo colocados nas salas de aula
varandas, terraços.

Sâo simples ou compostas as fôlhas das samambaias?
Quai a disposiçâo dos brotos?
Observar, na face dorsal das fôlhas, a série de graozinhos

escuros que contêm os esporos.
Observar que o vento é o agente disseminador dos esporos.
Como se reproduzem as samambaias?
Observar as raizes das samambaias — mûltiplas, ramificadas,

c u r t a s .

Examinai o caule ~ subterrâneo, frâgil, mole.
Fazer ver que as samambaias nâo gostam de muito sol e que

devem ser regadas diàriamente.
Reconhecer o grande valor ornamental das samambaias.
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Chamar a atençâo das crianças para o aproveitamento das
folhas e galhos mortos como adubo para a propria planta.

Aprender a maneira de livrar as samambaias da lagarta que
geralmente as ataca.

A t i r i r i c a

Procurar um pé de tiririca. Fazer o possivel para arrancà-Io
sem destruir a raiz.

Observar a plantinha e suas diferentes partes.
Como é a raiz da tiririca?
Verificar que a plantinha deita rai'zes profundas.
Reparar nas batatinhas que permitem a propagaçâo dessa

erva dan inha .
Se ficar um pedaço da batatiiiha da tiririca na terra, a planta

se reproduzira?
Observar a tiririca na época da floraçâo.
Se a tiririca for arrancada depois de ter florescido. qijg

acontecera?
For que é a tiririca uma planta prejudicial aos jardins e as

hortas?

4. Minime de fates que devem ser conhecidos.

Capacidade para reconhecer e apreciar varias plantas orna-
mentais dos arredores da escola.

Necessidade de conservar a vida das plantas.
Noçâo da responsabilidade que cabe ao individiio na conser-

vaçâo dos jardins de casa, da escola e dos logradouros
pùblicos.

Distinçâo entre fôlhas simples e compostas.
Conhecimento das principals partes componentes da flor.
Reconhecimento de que hà plantas que nâo têm niinca flores

e frutos e de que ha outras que sâo constituidas apenas
por um talo.
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U N I D A D E I I

V I D A D O A N I M A L

A) A Vida dos Mamiferos

1. Objetivos.

Levar a criança a reconhecer, pela observaçâo da vida de
alguns animais domésticos, a interdependência entre
animais e végétais.

Levar a criança a reconhecer que ha animais nocives e,
tomando o rato e o camundongo como exemplos mais
comuns, fazê-la compreender a necessidade de e.xter-
m ina - l os .

2. Atividades e experiências.

a) Observar a vida dos animais domésticos existentes na
localidade, especialmente o que diz respeito à alimenta-
çâo: boi, cavalo, cabra e outros.
Que comem? Notar que os végétais constituem a base

de sua alimentaçâo.
Discutir e apreciar o serviço que prestam ao homem.
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Observar os principals caracten'sticos fisicos clesses
a n i m a l s .

Procurar informaçôes em livres, jornais e revistas sobre
a utilidade e tratamento apropriado dos animais que
estiverem observando.

Discutir: Qual deve ser nossa atitude para com eles?
Colecionar estampas de animais domésticos grupando-os

pela sua utilidade.
b) Criar coelhos ou cobaias. Observar sens principals

caracterfsticos e hâbitos de alimentaçâo.
c) Manter em caixote com terra ou areia, coberto com tela,

um rato para ser observado.
Compara-lo com a cobaia e o coellio. Notar sens prin

cipal's caracteristicos. Discutir seus habitos.
Onde vive?
Como consegue alimente?
Que dano causa ao homem?

3 Sugestôes para o professor.

™ " A -

r.'S-S ri r c.»..,
P o r q u e ? . j o r a t o e a n o t a r q u e , n o

currys: «ase ,o rato?
Représenta isso alguma § „nfmal, fazer o aluno notaiAo observar os j/paredes laterals do caixotê

que 0 as garras das patinhas, a pT evar a criança a notar as ^utilidade para o animal.

Para que scrvcm cssas garras?
Podcrâo subir às paredes todos os animais que, como o rato,

tèin garras?
Citar alguns dèsscs animais.
Dar alimente ao rato e observar como èle come.
Levar a criança a notar a posiçâo que o animal toma para

comer — senta-sc sobre as pernas traseiras.
Observar, se possivel, no original, se nâo em estampa, a dén-

tiçâo do rato.
Quais os alimentos que préféré?
Como os consegue?
Observar a forma do corpo do rato. Comparar as patas dian-

teiras com as traseiras. Notar o tamanho da cauda.
Procurar conliecer a utilidade que ela tem para o animal.

Como sâo os olhos do rato? Poderâ êle ver bem?
Notar as barbas ou cerdas. Para que servem? Expérimentai

toca-las e verificar como reage o animal. Procurar cer-
tificar-se se o rato cuve bem.

Observar os possiveis estragos no caixote e buracos na areia.
Para que faz o rato esses buracos?
Por que cle tcm necessidade de roer? Procurar saber o que

aconteceria aos dentes do rato se êle deixasse de roer.
Levar a criança a concluir: Por que o rato rôi tudo que

e n c o n t r a ?
Observar os prejuizos que o rato causa em casa.
Como combater o rato dentro de casa?
Quais os seus inimigos naturais?Levar a criança a obseivar estampas e fazer leitura para saber

como os ratos preparam os ninhos e cuidam de suas crias.

4. Minime de fates que devem ser conhecidos.

A interdependência entre animais e végétais.
Interesse polos animais domésticos comuns na localidade.
Conhecimento da utilidade dos animais domésticos que leve

a criança a ter uma atitude conveniente de bondade para
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